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' 

\t ICTOR 

que os grar.::tt·> ~)mens cxe­

t·utam o F4eu p ·::: · , pt>d<stal: 

o futuro enear"!~a-s~ da esf5. 

tua. Em g.eral. j u "lnte anos os 

ORLAND.) ROMERO 

am, tudo t>ra f e1 to com p a 1·c1 -

mô n ia. simplicidade e modes­

tia; falavam aos discipulos do 

c~ntr0 para a periferia , dt um 

mura.do para o ex· 

mabi Sublima.d;; ideais os terior· Os discípulos en·::,rr~ge>· 

Sc,nelhante espírito de resig­

nação , diante de uma civili;!'.:i· 

ção indíferent: às belezas da 

vida interior e por isso moral. 

rnente agonizantt>, encontramos 

no pensador gen<·brino - Hen­
ri· F rédé ric A mi e 1 ( Frag111 Cl1t 3 

cl'um J ottrnal i11tin1e. 1883.81) 
pensamentos cintjlantes ja· vam-se d<· exaltar-lhes as v,r. 

zen,, soterrados ,1üs fundos d o! ,udes e a sabedoria . O ~ U-

velhos arquiv .:,'- ~m obras e-;. CHARIOlON 

tjuecidas. Em dldo momtnto. pelo frígio 

não fOj 

Epiteto: 

esc, 1 to E fóra de duvida que Am·;e1 

a Ar- ·escrevia para satisfacão 1nti--
resurgl'rr,·, vo't.1m ct ituminar riano l>elJ discípulo, cou':>(· ma para dar evasão ao turbi· 

gerações já b?n, di:,ta,_,,t;s d:::s a tarefa. Talv~z. p i>r iss'), 

•"f'!lhores d,a3 ~,.,. que for,1m quasi nada sabe n, os de 

lhão de cousas que violenta. 

vam o "Cu cérebro, todavia go-

revelados - c::t ; 0 cca en, qu<' sua vida. Ep!Sód10s c:>'t1 c1r3c" sando de anten,ã 0 o ,·ncanto at 

os gêt"liOS soçr~ .:. ,. tutaran,, são registados . Apenas ouvi­

viv&ram. O fui'.J .u :,empi .... mos o estertor, <:s su~urros d'' 

mai& dia ou m!··:., d 3 ,,..,.~,·- uma alma de sábio; p,·r,;! bcrr,0, 

uma vingança contra os p ,.5. 

prios inst intos refr("íados . E 

as imagens bOrbulhavam rnul-
I 

gulha nêsseõ teo..,,_.r,; empoei- vozes t.>ntrecortadas q\1ai-i ticores ora suaves ora v io ten. 

irados, recolhe tl. ~ '.lrec,osida. ina.udíveis, dt' um ho1T1tn1 qu<: tas. A sua alma impre..:,ionável 

jC9, ·~ semeia 3 !" ! ·'=1ia e O ca· era um C:-eus porque dv1n1na,·a vislumbrava o belo ond<' ele 5 .. 

lor acumulacrij; :~ :êculos im- as suas emoções enquant,> o enC'on ra~se. Descr,·v,a as m~­

primem n,o.,i ll""'l• L, , e acã•.> seu corpo vivia impiedosamen- ravilhas da natul'eza, ,mper., 

:}tualizando-cs -·•: ;,t 3 ,.e,n e, te supliciado. c__.ptívt s à maioria dos mor-

mesmo alv 0 -::~ :ilm~ humar.a 

tm marcha í3 3r<i ,..,:,, futuro 

, nati ngível . 

ÉSScs geniais , 
ho.,. qua.s, s•·rr.,pre ar.5nimos ou 

tilizados quando tocavam t:rn 

-urdi na a lira da cutt ura e c;Q 

ta fento, sem a•• m~nos susp,·;. 

tarem. (;rigiam o pedestal d~ 

,.ua glória póstu n1a onde o<; 

homens do porv :r colocariarr: "' 
~t~tua 

•eu'- 111éritl s. E a argamas3;1 

prc·ciosa impre,ci,,dive~ à ,·r3 • 
~ização do feito res'.,.4t! :·a ge· 

• • 
n1al1dade, no estoicismo. no 

~bandono d( ,j me~mo em fa· 

~or da humanidade. E O rc(·o. 

nh,•c::in1ento daquilo que ê ver­

dadeirai'·ente indelcvel· a in. 

tetig,?ncia. o bom senso ou a 

Yi rtude. O i ntereSsantc é q uc -esses nomens qu:ISi nunca fala -
vam d-e si meslf' ~ s eSçr~vi-

Descobrimento da Poesia 
DANTE MILANO 

• • 

) UERO ESCREVER . SEM PENSAR. 

QUE UM VERSO CONSOLADOR 
VENHA VINDO IMPR-ESSENTIOO 
COMO O PRINCÍPIO 00 AMOR. 

-

QUERO ESCREVER SEM SABER 
SEM SABER O QUE DIZER 

QUERO ESCREVER ~MA COUSA 
QUE NÃO SE POSSA ENTENDER 

1 
1',1 AS Q U E TE N H A U M AR D E G R AC A 

' DE PUREZA. DE INOCENCIA 
DE DOÇURA NA DESGRAÇA , 
0-E DESCANSO NA fNCONCtENClA. 

1 

SINTO QUE A ARTE J,Á ME CANSA 

E SO ME RESTA A E&PERANÇA 
DE ME ESQUECER oo· QUE sou 
é 'TORfiAR A SER c~,ANÇA, 

• 

Doniingo, 

tais, como que adotando o 
principio de 1· art pou1· 1' art. 
11 Le modCSte ja.rdin d' un pr~­
bytére, I' horizot1 étroit d'ur,·~ 

mansarde, contienn~nt pour­

ceux q ui savent regarder et 
attendrc, plus d' ('nSei9nementli 

qu' une bibliotheque .. .'' Quan­

do a natureza prirr,·averil f.es~ 
tejava todas as cousa~, encan­

l3'ndo com as sua.... paisagens 

indeScritíveis Amiel sabia usu 
I • 

fruir o v~rdadeiro gozo dl\ 

v,da meditando e participan­

do d<> sua tr rnura e de seu 
OI . '' Me' re s . d ~s ,nerveille8 

f 

myster1euse et tt:nd re na.tur~ . • 
pourquo i nt· vivon,·nous pa:; 

devan{age <"n toi" ? 

Amiet exp('rimt.'ntava a 

timidade des::>a natureza 

• rn-
• anac. 

c ess/ vel e terna. A "ua alma 
transmutava.se corn ela. Se 0 

·.>utono mostrava-,e cinzento e 
metancõlico ei-lo <·nsim<sm1-

do, vivendo a sua vida de :-e­

flex rje, sornbria5 ~ "Ciel tendu 

de gris et pl,s~é de díve~es 

nuanc<''-, brouillards tra,n.i.r.t 
'liur I<· montagnes dt: I' hOrizo" 

na urt• mélancolique. Le .. feu ·r .. 
les to,r,·baient d e t()ut côté 

comme les derniéres. ilJusions 

de la jeun!S."e sou, 1~ larm•"s 

d~ ('hagrinb incurabf<·C:." . Na.da 

expl ca rnf'lhor a$. nu~nces q<J~ 

se operavam cm t.or-110 cre Amí· 

el que a expressão dt· seus p,er~ 
~ament09 íntimos, que a ob~r-

- . vaçao particular da vida e d.-

ieus quadros. Não obsta,,l,. 
. . 

c,ro,seg u1a firme na sua. fa•na, 

res,gnado 8ofrendo e d·efe,ta•,­

dO.se an t<' a.s transformacõe~ do 
• 

meio arnbient(•. como se n;ida 

o impedis!lt> de confessar·ec ã 

posteridade. Chega m,,imo a 

en~~rnar o pinheiro rcsif>t•n~ 
J 
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Is vici~:-.i t udes ecológicas: "ví­

c,ourcux stoique éternette 
' lJeunl·sse bravant 1-e déclin". 

!Por lss0 tornou-'-e exquisi1º . 

lncompre~.-n~ivel :t todc 5 e a si 

Avulta entretanto a id~1i:l .J 

imaginação férti, a lntc·rio, iza­

çáo das faculdade:-. genia,"· 

Marco Aurt-lio o in,pera,Jor 

e<-tc:c:> r( colhendo ~e co,n cs 
' -

próprio, confuso ·n,~eguro . .. .,e seus pensamt-ntos enqu ,1110 ;: 

tSuis derr.··u,é partagé, p"rple· sotdade~ca. irr.p rtun:t o ;i!;s--:: -

xe, et j ,1 j o~ciilé entl'e ,~ ... 

c&ntrair•·s " A • sua atn,a Cú· 

bria-/-e <'4.tm as <·õr~" de ~~ ,, s 

penea m <·n t s. Se ltS 

tos acon, pan h avam 

pen"arn"'n-

0 curso rít_ 
• 

mico das estaçõez: tristes no 

outono alegres na pr: imav~,·a. 
' \A natur<·za de::.perta-lh'-' ~~n-

tlmento, e propósitos :;< gu ,do 
. - . as ~uas v:ir•acoes. An,1et en--

çonl, ava suav idad•· na dor cio 

anonimato d 0 mesmo n, oc.lo 

~ue o ,·scravo frígio esloica-
m•ente n1eno ... p1·ezava os sL•· 

pl,cic:-. qu<' infl igiam ao SPl• 

cr.rpo. De M'U ela ustro 

irior. a. gua :lima vibrava 

~ente; 

inte • 
a, -

~n1bcra ~rr,·fecendo o s<"u rn­

ft,siasmo cotej;iv;;i-se frente ·\ , 
1od~, tx e rr,•p li f, ca "d o p.<o 10 

modo austéro dl· conduzi, _..,e. 

v, .. mos o filó~ofo alheo ãs qve-
' 

1rela:-J ~ ao trivial, gigantê~o. 

n,e-nso, quanto mais dele nos 

tap ro::icima mos. 

A SemClhanç.a que se ot:'>"'.t"r. 

"ª nêsse$ homens que vivera• , 
duplamente, em corpo e ~m 

~spírito é por vêzes extraord i­

inária. E' que '•sua concepção 
' . das cousas tem a g,·and~za nua 
dum temp!e, st:m s1m:o,,!o~ ~ 

Eiem orriament1 ..,•• , ~":I'!'~ 111 

t?a.u1 oe sa.,n~-'Victor l?'l)r .... ~­
ae• 09 coof unC!lmos ,,, 1,g.-aao 

? ::life,-~riça d-e f:>rma,;ào .j ~ 

l poca .!m que , 1 .iera.m, ~ rn~,;.. 

,,..,o da.; cor-d•1çõ~s fioci~,, ~ J:: 

~ ma~!ê~· ~lo dist . ..,.n,~, .1 ,4 ... : 

drava. também enl::i1.'.l 

<·o~ e 1ouvore, à ri;,turc-z 

• • 
1·:.1 ll 1 • 

p rc -

digiosa: "Tudo qu3nt'.) t,· ci: ·, 

v é m , ó M u 11 ez o n, e e o ., • 1 e> r 1 ç1 

min, me5 mo. Nada é para min, 

prematuro nem tard io quan~fo 

é ( portuno para ti. Tudo quan. 

d o m•· j razes nr., tu as e'-tac::.c--
ó Natureza é p..tr;:i mi111 frulC 

~aborl)SO. Tudo verr, ci-e ti tl•cJo 

está e m ti. tudo < ni;ra em t,··. 
Depois de fan ta re-~ignacão, 

com o crespu::culo ü,1zinl)av.' _ 

Se o sofrim<>n 1 0 ínt.rno. N un1 

arrouh'> de panleí-:rno cheg 1va 

n,esmo a prd,r a mO,·(e 

esqu<'cimento no Lethi s 

fu ndO. 

ou o 

ptO-

Esses sensitivo~ inco,-nuns f;i­

zem-nos l~rr.·bral' From1>ntin 

(Le-s ivla1tre~ c1'a1iti"~íoi~) r~-
, . 
rerindo-se ao pintor holandê-.: 

"R uysdael pei nt cc)m me il pE:n -

se, 5ainc•ment fortt>ment lar· 
/ I 

gemenr''. 

Impossível às geracóes mo--
der·nas prestarem culto ma,~ 

sOlent· e mait 91 andiOso que 

d,esvendarem o.s ,-ni 5 térios e as 

6utitêsa..., que envolvem ê~('} 

vultos. Cada dia êtes crescem 

n.,a,s irradiam -'>e a•: ">Ua:i can-, 
cepçõ~s. ;;: tudo e, qu~ ..., ,er d~ 

etetiva -
,J,, ó•:> ídea, .51)nn-30i) O Jr Jt.:s 

nJ8 ~omt.nto,.. !m ç:1,; e 1 v-3. 

~lrr•l tr,1ns·1~ura\r:l·:•! } • s,::i 
'() . ' . 

,O IJ l ~N e) íl"I \) lll\'t IJ ,~ A 
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CORREN~ES 

É GRATlSSLvlO a qucn1, 
como o signatário desta se­
çã?, d<?fendc :i t~ ... .e cl-1 prc~­
minéncia de Sil\•10 Ro111<'ru 
na galeria de n:~.sos criti. 
c<>s, encontrar o mesm, 1 

ponto ele, vista e~pOs~do, 
con~o maior brilhantismo, 

po: ttm crítico de gôsto ap1.1-
r&do e de aguda, penetraçã,i 
com0 Roberto Alvim COr­

rêa. Em seu recente '\·olwne 
de e11saios literár'os. Anteu 

e a Crí·tica (José Olímpl0 
Editora), o estt1do que dedi­
ca. a Silvio Ron1er, e <10..._ 

mais seguros e inteltgente~ e 

fica.rã com wna peça im · 

portante na ··evisão de 110~­

s~ \ra}orC':.; ii1tE'lectt1ais. 

''De"·e reter-se e o fato de 
o gr.a.nde s:i..ber ele Sil'v10 Ro. 
mero tçr levantado o pro­
blcrr..a ch-:i. assimilação, 11:1 

vc.xlade o n1ak imoo1·~a.11~e 
• 

<::.i rultura. Deixando-o en-

carai· as nossas boluções 

bre5ileir.amente, '<l facul­
d&dê de assimilação n.:l 
grande e.t'ttdito a.j tld'Ctt-o ,\ 

ser o nos.s0 maior jnv~t1g.~. 
do~ da coisa literária soe;,.,_ 

• I 

lógí.c.a e hístóri ca b ·11, 

com0 se Lt renovador, o >10 -

r11crn nuc '.JCo . .:clct1 e rc\·oi ­

veu o c'-pÍrito crít.c:>, cO:i11u 

o c:tnttJ)11t·'S la\·1·t1 ':\ ,.,,rr;i 

par:i lhe, cl-:.tr e ,·'<·l~t .. . R.A. 

Corrt.':1. Antcti e a Crític,1 
p. 254 

c·c)i~a qlte ~e i11:põe encre 

nós é a pl.tblicação, :,pos 
co1npetente forr)1ula<,.'~,'.), de 
u,n 1oant1~l de <·-0n,·cr1('Vé'­

g ·átí.c.;.t.". Qu•!m quer c1t1E­

te11.ha exp::"1·iênc·a (l" traba­
Jhn eJitar:~J ~.'.ll)c I cl1f:c11l. 

d·dGe c1uc sê lh~ clepa:·a 11;') 

Clll€' t~•ll<{f' él'' l>r111Í C' < ,. 1:' -

te lL<;O dos :-in;_d~ g áf 100, e 

à t1nitorme dist1·1bLl1ção ela 

matér.:1 e-cr1tn na µag 11:i l 

110 1,, ro . I_.uttin10~ os (]U l' 
. 

"'cre, En1os ~ 1n11)r1n1,mo:, 11,, 
Bra.s1l ccn, a Otl'~P11c:,a de 
'I.Ln1 CJ1po ele noi·n,a, e J .. -

crra~ t1pográt1cas Pelo 111~ -

s nada há e cr to ou co1n­
P< 1cliad<) Õt" nane ra ti,.­

fo ·me e SJ.Stemát1ca. Se ,1 

AFRANIO COUTINHO 

clt1\·1ci3 ex ftu uma tradição 
oral vigent.c en.tre os 111es­

tres cto C'fício trpog·ráfic'l 
l\las 11ão l1á r:xação des<)'.Js 

1·egrás num corpo coerente, 
e muito 111enos, que ~e sai. 
l):1, pttt>licaçã.0 de-1~ en1 

)i\'I"(). 

Ex.a111ine-se. por <:xern­

plo, tm1 livro de bibliogc~ -
fia. lt1s0-brasile; ca. N _, ta i' ­
se-á 3 n1aio1· arbitrai·ie(l:i_ 
ele, a ma:Jr t11screpflne1a 1) 

qtte concer11e ri ap1-e.Se11lJ­

ção e á distribL1·ção <:Ul ma -
téria. Não hã unifo1,nid ,1-

ele 110 u~o ele t1pOs, 

cen<lo ~ títt1los de 
01.1 a tigo.c; 01,a e1n 

apa,re­
r bra..~ 

itálico 
' 

ora entre aspas, quando não 
sob as dLt::is f01·mas Em 
nossos 1:vros. as n-tas ~ão 
coloeac:tas desorientadame11-. 
t" 110 texto n.) pé cta pág,. 

' 
1!!!. ou no fiJn do livlume; a~ 

-ci taçõe,, por sua \."e'L, nao 
Obedecem a qualguer sísté­
rna, e .aqui também O uso 
do iitálic-0 ou otttro tipo e.:1-
trem~i.a-se com o emprêg-_, 

da.s ru.,,as. As notações grá­
f?cas sintáticas m<>stram­
S(· inteiriamente indoepcr1-
tes de qualquer sistêma, OE 

sinaí~ de pontuação, SOb ·e_ 

t11do quando se er • .cc-nt.r~i'Y' 
mostrando o 111ai.o1· ctesã.pt:> 

go ele convenção uu 1·4:"gra ~ 
Di.r-s-e-á qt1e é de somen0s 

tal pr<>bl:~n1a, e que nã 1 

"'abe ao rscritor ct11dai· dele • 

• 

'
~ 

\l 

- . ' que nao é .as~unt0 dtgno de 
s11a atenção. De fato e,1t1·e 

nosc-o, escritores vigora o 
n1 ,i!:: S(,1Jec ~110 de· 1)rézo p<): 

ta.is preocupac:õ~ comezi­

nha.s, ma(~ un1 -exemplo de 
nosso culto 1·on1ântico aa i11-

divid11al~dadie e da 111spira­
ção pes.Soal li\·re de regr'l-; 
e disciplinas. Certame11t~ 

parecerá medi ocre afirm 11 

a impJrtâncla. de tal J)l'OblP. 

ma pa··a o escr.t<>r. Mac; 
~

1:"'ce e lll'll aspe-cto da disc -
l)li11·1 g .. r:il da redaç~o u 
c1u? 1"!5 clC? Sttb1ncter-se. e 
cumpre à eccola cuidar (lc 

in<:Lttir-lhe cteSde cêdo o res-

-~· 
QttaJ1to 1tos pr0t1ss1on~1, 

ela t pogra1 a e llo trabalho 
e,Jito1·1al, será i.nc<>rl'er t> rr, 
t1·t1ismo ati lín 1r su,:i c/epe!1-

~êne~ abs0luta de tai~ nor­
mas. Infelizme11te su~ co11 .... 
dição entre nós r10 pa.r~· ct\- , 

lar é trabalhar no escL1ro 
• 

gt1 :;a dos 1.x-lo ior'>ti11to oel .J , -
tra.dição ou pela t>Xpe:iênc i~ 

:.Ldquirida no trato di1.ltun1r, 

do-s problema...:: que ,urgem e 

para os qu~Ã1s afmal conse­
gu,iram com o te1np0 opôí· 

um sistêma pessoa,l de rP­
s;o-a~. Onde c..·0l()('>l1· a v'irg-u­

la au o poruto. ctcntro ou 

for::i das a::p::l.S'' E o~ pru~n -
•t,&is qt1,1nc1'\, proble111"-" 
ofere~e s~tl ltSO" E o trél -
\'€:jSáo<> E as cit,açÕt'S'! 
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Ein l111guJ~ e i1 a11·,eiras 1 . ::, . 
ha ttma série de '\.'X>lunws _:,_ 1 

! 

a bibli (lgi·.a.f :a ::u1glo .ame;f.. 1 

cana 110 n.c_.1,1nto é vasta ·- 1 
• 

<·ad.a <ttial 111 ais l1e1n íe to_ ; 
• 

En1 regra. a.., tipografias 1 

ame_ icanas, m ):}."ffie11.re aEt i 
ttniwrsirt.árias, pttbJ ica.1n 1 

• 

volume" onde ex1)õe1n a4!< 
t 

regras qtle adotam. Ern cer- ' 
tos cursos, os p ofcs.sore:J 

ctão um.a ou <luas atuas ex-
1)()}1do os mftodos de reda- , 
ção e c:n1p0Sição, vi$inclr_, 

ct.S ,t~s ele <lo11toramento e. 
' 

então foJ·11ect::m ·1..-; norma-
paira os d 1versos casos. ~ 1. 

folhetos publ1c.ad<>s pelas , 
uni..,~ersídades nvS quais ~e 

ensinJ.m. as regras cLe r&lo· 
1 

r;ào e comp ~.síção de te~--cs . ; 

E há os que esba,belere, , 
11Qnnas para as ectiçÕ':'Z e í­
tícas e publicações de dvcl1 • 

mentos e obra.e:; ant:gi;,". 

E' lura- de dt.iv cl.:.t q .. t ,· 

exl.~te ttma lraclição tipC>gr;:;_~ 
fica luso-br3J:>; 1~. a e ~ <> · , 

e1·emo1:, c1 u ~ r2co1:rcr para .i. 

fixação dP n•,s..w código i:.• 

cor.ivençõc'} 4. áfica ') i\;",i · 

podemos ropw.1' s~mplea1€'11-
te o traba!h.c, oos outros po­
vo.s. Mas temoS o d-iretto ó-
1rn.1ta1·-ll1~ .... :1 l:çào. tirano~ 
dêles o qu~ fô1· adaptável ta 
no.ssa tra.dlçJQ

1 
íaZeildv w! ,_ 

l e,;,• antan1e!1 to de.: ta 1i1~irr1ct , 
I 

E· reunindo tudo num c0~·-
po de -r1orma,s pai-a eser1tJ.., , 

• 

.re8 e t r pogra f :>-'- () esser1- I 

i:=1:J.l e <1ue <.;..: Lu11forn1ize o : 
1 

asstu1to, que ~e ~ri.e ,un có- , 
. 

d.igo coerente e glcb.:.1.J . · 

Porque não .~ re1tl1era 
11,,os...,,~ ... 1r1~t1ttit_,:,; c11lt11;:iis, d 

1 
1lLbl1oteca Nae .~ 11;.11 o Ins'tL.. 
tuto dr> Livr-0, a f111µrenc:&. i 
Na<'ion:tl e out1'0 . ..; similares 

1 
')-g.1 ti ' znn..do-.~c tlli " '(nn1S• 

~o rle escritores técil''("J~ t~ - ; 
1 

pog,·::.ficos (! "' ,litor1--i ·· , e •. 1 
•:í · t~" e E:S', 11·1,o, (\11 :;i -

' 1 

stwto. co111 o 1r1ltt·t 1 ( l-€- . 

}lr'OCecle1· ao 

d.1 t1·,:n v.;t 
•"' t01 ll1Ll>', 

...-onvo::nçôf', 
li \. - ) 1 t, 11;,,, dt . . 
~1.11: .!':.1,' J,:5~e e 

urn t:abalho ~(Í i-ea:!Zá\ tl 

p(~ equipe t1·8.br1lh .J r!t b,JJ))_ 
' 

sen :o e C-Oot>":'· '.'8 ',. 

• 
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( Da t ragéd i a EDIPO-REI , dt- Sófocle~ ) 

'v' ERSOS ADAPTADOS. POR JOSE LAURENIO DE fv', EL C 

llustraç;.io de Eros GONÇALVES 

J 

, 

Ü fúria oo!> 01 ,,l ulo.-, ii1so11dáve 1s~ 
Sobre cJu2n1 rt>cc1,rfio o:-. clc~ígn ios de Deltos,, 
Quen, , c.:o n1 n1ü s ('I1-"él11gucntaci'1s, 
:Sncri.c1rt u <1 inc'i,•izivel cio II ll1, izi,·c1·: 
ó sil(·11c:10:--o cone(· , to ele n1nlc11('õcs1. 
Que a ho a d:..i ftt!..! ,l 1)1 c_.ciJ)itc !)eus pc:,; 
Co111 ~l ,-c1tig(111 ri erre ti~ cicse J>t.:1a,; ~. 

Quh11cto, \·1n 1nrr:. a tE:::niµe;:-., a cl~ , 
São :1 rr.,st~clos p::i, _1 :-i~ regiõe:-, elo a~J1sni 1>. 
Já o perst·~L1e o 111110 ele Zett') 

- de .... tra ar11-;::.(1,1 ele ro.e.o e raios -
St~gu1clo )Jt.l:1:- 1ra (i .~ ::. e 11 ,·c•,t1, eis Pa l' is • 

• 

' 

Do Par11 l"-O, clac1t1ele" nl e~ ct1111e::; 11eva<lO<::. 
V1bt0u n )s c1 _sat, ntos Clt\'Ldos ht1n1a110~ 

Uma ,,()z ele ~ub,;túnc.:1.1 ,n1pli1ca,•el, 
Ord,•11~11clo 1 .. e1 "egt1i1· t) n1i~er0 Cttlptt(ÍO. 
Descle ()~ rcc.:ó11ci1tr;:, s01l)brios cio::, l)osc1t1C:::. 
As r :- ,. ,l J a cl i<:~s tJ ., ri tas elos pen I1 :lSCt s 

E c "nl:> t1111 tou1 o, n1aJciito e s0Jitiír 10 
Tar,giclo 1~0 · rn-~lik ,rl.., trc, 1,, 

Em \';;iO cnlcul:1 ~ 111ccle s<'us J)c1ss:~. 
Que _i3rnais o :tlu'-.3, ,iü do Pitcn ct·ntral , 
Cu1os ori1ct1los :: ~1111)re rc110,•.1,Jc), • 

S 'l)r~ (·lc c1rc11la111 !e11 :1111<-ntc. 

l J I 

41\::; p Ll~,·,·::t.> (lO (i., 111 1.) IOrain ln ll,)Clü\'CI:-, 

A 1111,n 11;1 ,~ c1:i1.1D c.:r 11ii1·n1á-las ot1 (lestrt11-Jas. 
N.âo sei <, qu" t 1zl.'.1 S1nto-1l1<: co11funcl1clo . 
Ex1ste o 1>rQ:~11t1.: ,. cu 11ão o c11tenclo. 
A~~o111b a-n1e o tuturo co·11 noturnos 1J1 c-.:agius 

F a t a L,; e, 1 i g ~ 1 1s <: e , J u r" 1 a n1 . ~ e no leito cl o::; I ,a IJ d éi e-1 e 1 , ' 

Os ou, 11.ios 111C'lin<·, 3 !J u:1ss,1clo e <.1' J)re-c,~lE: 
E n1111cr1 ou,·i t{-iv clc,,1stros", rt1more:-. 

I \T 

Rabi' é1 n D'1Z r,o L-1 :-1c·;i1J c.i:1c1uele C{LIL' ,ll·l:ita 

D<' Zt=>tL..;, e F ebo ., , \ l r-claclcs 1-~,-eJadas 
l\1a);), a n1c11tt' <.: lJre~..:.r.lta.Ja ele '11n }1 :n1en1 
Não ele\ o l'lng1r-n1t· ::;en1 co11st a11gi 1ne11 t o. 

• En1 r11eL1 C" D1r1to .1incla 1150 oe11etrot1 3 C'l iJ iclacie. 

Não po~);)O ac2ita1· ~~ !'azõe.) claqueles C!Ll e o eonclena n 1 

O T cb::is: E' n1uito c.·C:·c.1 ' t)3t~3 jL1lgar O Rei E.cli!)P. 
~ua,11do co11tra 01e .se vo l tou a E sfi11gc. 
Des1.fiar:do- o c:cn. a fa c:c do en ig1na 

' Diante ele toclos clcLt p ro,·a ele sabeclo1 ia, 
I.Jbertand0 1 cidade cl·:s J)esad os t ,.ibt1 ~os. 
Sobre ele j31nai~ ca i1·á n1 1n11,1 conde~-.câ o . 

7(' ~/ 

Pequenas Informações 
Melhoramentos 

-
-(; LETHE. N-:- · .,.-::::>x 1 ..- ~ C,..~ - .:; ~ 

• r:::.r.scorr: llGIS u:1~ =:. l' 10 
de u:. 
Jon 1 "1 
,..u 

' ..,; I 

. 
aos ma1or,·s 9c: . 
·wo~fgang G'.)e.11:.=,. 

. 'd , 11lrnt·ras so.en. ao.-~ 
t"' ... 

-

,r - • :I~ ._ .I1. t..' _ ·:: 
• 

l ........ ~ :J!"". :i ..... J. ~ 
_do e !11 .d_, 
.::l'ndo ..-.~p ..... _ 

roe,_ 
:an be 

...,ro :;orr1emoror 0S.S2 a .o -:i e ê 
' 

• 
U 1 n1:ir.:::c .UJ.l .nvS . ::- O~lC :J0--

g1 ano~. :..> a~ ,..1 da.s p2l 1 :? . Inte0.c. --_:, ~ , s "'D1nen1oraco 
r~m- ; ~:T c....,labor.:rçàc 
S ::,' "e· Sà.J P:ru 1.~ 

::.r 
-.... .; ' 

E::1.çcL'S Mell1c 
Jns1 • ·uto H:m , . , 

· uo1.c.-ar.:zc- d .. ,r.~ arr~ • 

e •loJJ~au~.- obr-:_rr..: dj T; - r.:tr t) : -rs •• ,.....r:1ea·a:: 
v'.-=10" - 'Est2lo . 

N-1 ser1e · Conquistas ua l-li '11un1dcrc..c 
"SaLcôvs Me!i18r:f1n2n~os ::ro as -:::,uo 
r110. sJ um 1nta1ess::rnt: .1vr · s, b · ..... ~:J '..li. 
tór.~ oo ÜLl':J' c .. 1 ~r.c Ol' ~1,... ·- ,. ~.A sk-
l!::.rs11c1:n. 

o ' - :,·~.:: ...... !(' ss 
fanar:o de loc1ot11n1 Nab JC~) -
ta e oa·r, a de Jcrrg;,.,s sc·"v 

" cà.:::. Corr, !r or::r. e1:J .=.cs: 
Ms!hJro,-11 ~Tlt :)S . !.8r ._ 

J • 
• l 
~~'1C~J' 

r 

'1 

ca 
r • ,.., ,:: -.. ~ 

,: . . .... , •-\J:-J':101' ')' ..... -:.~ - ._ ..... 1..(. - .... ~ , - · - p .. --~~ ..... (' ''.) P"'\ 

... . , ' crái ,-- -:,·1,:i-? y-,or ... ~r'.:i, f '...l!"·Jira.:. ln t1rl1er:.s ~::-
. - - ! "' . ' ,1 ,...,. 1 1 e pc r - ....... CJUl:)s :,..,,,,:,~ ~·ara ::-., UCJ _ ....te ·~·-- ·-·. __ .., __ .._.__ 

1 àadt'. 
.4 --.0110:,Jrafia do Esrac,o d~ .:>ao f·::rulo 

caoa. àe a.:r!1ha1 n·l:..ris u.11 e:-:_~1l',1' ~.3rr.e"' 
de -S .. .3o con1 o r2ct·n (' Mo-pr1 e.o f.staci: e 
Sã~ P~__.J:), oublicado pel:x C ,,..,.10G ri-.... Mt•.' • 

ram 9:, :-s d e São Paulo. 
P ' --m ,.. ,.. · a~ v ~r.:r o nrox1n1:i r1~es. '=• ~-- ,,, ...... ~ e - - 4 -~ 

.. h ... r:carn <"!lta ilustrada, "Ed içoes 1v!€,.,c,r _.roe:-. .::s 
on ~:1c:r11cr "Sa lambô", à<.' G. f~.:- -bert, co::~ .•::.-s­
ra do um dos dez ma.ores ronJ~ncP2 ele to:i :.: .)S 
t<'m o os -e l:1-ara tu ra s . -
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A ' 'IDA PR1,·.\DA DO="' GRÀNDES ESCRITORES 

• • 

• 
e, 

au 
gente 
laitdel, 

o ia o 
• • • issionario 

'J DE SETEMBRO DE 1881: 
tJ um garoto, voltando àc1 
escola, prec1pito-se cho­
rci1do nos braços da rnãe 
e lhe diz: "Mc.mãC', ru :1ão 
seu como todos os outros". 
_A.os onze ancs. André Giàe 

, . 
2ncontrar:: o sua carre:ra. 

Enccntrar G:à~ l' ver a­
florar á mer1te a imagem 
que se fez de Oscar Wilde 
, , - , 
e so uma co1s:r; :: na~ so 
prla suo rl\co11}1ecida 1n­
versâo, ou pel'J n1ane.r::: 
extravagan le àe vestir-s<.· 
(emb~ra não onà2 pelas 
ruas ae Paris con1 uni lír~o 
na mão, cornc fazia em 
Londres o : UtCI do R,·troto 
df' Dorian Gray !, cu p<· l::xs 

• SL1as 1nccngru-=r1c:cts .s1n 

As Condições 
Ambientes 

• 

EDSON REGIS 

I 

sE~I nomes. co1no 
ainda ocultos astros, 
t·olando no asfalto 
,~ão os homens. 

U11s. ope1·ários 
qt1e jamais da fl,, uti1 
se t1tiliza1·an1: 
,se ta canto é de f e1·ro 

l>t1tros, do edif'ício 
..., ltspeitam: a ,·ida 
lá en1 baixo 
eriand<) t1·ag;édias. 

Há n1uito:s anos. 
todos in tegi·aclos 
em prof t1ncl() .silênci~,, 
se ac·ha,',lnt 11,t t>lanicir. 

Aos pouco~ as e~tát\1,is 
nasce1·am. Noite e dia 
- um poço i11sonda,rp( -
e 11m leito nístico. 

SANDRO LEONE 

ool1lica t· e:n rel1y 1áo ( ae-,. 

clarcu ss nt:r -s9 ao m 3smo 
tempo c·~r;ital;.sta e prole­
tário, atl'u e cr'.stão; al'er­
nou .., s viagcr_s a Mcscou 
com o perrr:.anenc~a nas 
cap!lais ocidentais ; s~us 
autores prrf erid::>s ~ão C:::1-
vin'::, e San.o Ago~t:nho ), 
ma~, sobretuào pele in1{::>n ­
so, sinceríss1rno desprazo 
que prof essa por iodo e o~ 
seus semelhar, tes, - ,....on1.: -

. ' . 
car p(:r s1 propr10. . ' 

A OS 78 anos, apos ter 

gan110 o ar10 p::xssaa.o e 
premio Nobel, é segure­
mente o mais farnoso e o 
rnelhor àos escritor{'S fran-

, 
ceses vivos; mas e tam-
b -rn o } 1 e lTl e r11 q u P no v i d :J 

privada rr1ais tornou i:-1fr-
1iz=s todas as pessoas que 

' ' 8 o.mara1n e que aé .~ .:i-2 

"1DfCX.!TI3rOn. 

A pr .111<.' :ro f c: s ucr pr 1 •• 

, no E 111011 ue 1::::,, cc rn q ltS n1 
Si obstir,cu er11 casar, en1-
o::::,ra sabe11à..::: - s.::: tLtb3rcu ­
loso e 1ncap~ z 02 2t·nt.r 

quolqul'1 c..:lrocã:::. f1s1co o l'­
las n11Jlhl'res; n1cs àl'sde a 
pr11nr1ra noit2 àe nupc.as 
até a sucr r11or t: faz ~ gera 
dez an ~ s, E-r,. -:inuc.la, ""c:oc­
::-::: so•r1 t·11 ~ a: r,c 1.1·, r, -

inu~t1 a amá-1o 1.:' _r l)f0 e­
gE -la. ''Co, tl'c~o a sua 
rs:::rv<·"'s d .. à~ r·r,ora1, 2 o 
r-11 _ ia --,l,..1 '": e:. (· r-fugioli 
e11 Deu·· 1nas 11,..,0 po'Jia 
021xar ot· ·1r1él-l . àisss u1r 

11a· v • o lll irno p .cJ n _r da 
st1a al1tob1oc1raf :e., Gial' e:. -

,..AVl'U' 
1 ij 0 O :::,5 1110 :,.,.._ 

r-eu ~' 1 

, '1·r -· 1 ' • • 

.,.. eu 

• 

:: ll.:'. • :J ') 

G a,::, : 1 J 

...1, : f<'r. a1. D 

• 
(l 

~ , ·1-
- V 

e a r ei 
a.e.: urr -, que s<· nele 
~ ~eg u.a , "'T''=' :1 tc1 11t• lt.. 

, 
e u. ' .,. c1r t'St 'J .... certo Q-=> 

.. 1 l .. ' a.a-.0 -.. ::)rno oa.c~1c1 
e: ho11-'1s. Mos 111rr1 s=-t1 

'a áloqc sat - n. e· . fc{z corr1 
que Brlz<.·bí1 lhe atr1ia .:-.~. 
:..s oaiavras: "Cor1"..C .'.;U e-

tu ncs cont1.ecernos bEm! 
Que Ótirnos amigos pcde­
ríar:nos ser!" O que não o 
1mpeàe d-s- professar-se 
cristão; 1.· àe acreditar ao 
rne~mo te1npo na metem-­
psicc,sP. É, tod-:-via, um pe­
caàor que se pode salvar, 
pcrqu~ e ssu ceticisrrl.O é 
f a-:to ae crgulho €' médo. 
Ao .f 1losofo católico Jacques 
l\Im1tai11, que lhe pedia 
poro rezar ·oara que Deut 
1hr cesse fé, G1de respon~ 
deu: 'Viví muito tempo 
pens :-ndo en1 Cristo para 
qu<' hoje possa a1r1g1r a 
Ele, como se cl1ama urn 
cn11go ::xo elefon!:;S, quando 
s2- · p;ac1sa dr urn favcr. 
A11tes à e chamá-lc. devo 

' . l')Or o :neu esp1r1to ('rn cc11-
à1cões de ouvir as St1as 

1 " pa: 'Vras . 

EM lL1~or ~o cr.st1an1srr.o, 
G.d~ ar:,racou, ,:.c.!~C 

un.versal, o c~:nu­
E ~ervcroso· :-n '.:' r -

r:::.I gio-,..., .. ,._,.,.._4, .. "-

x ~s o l' le!11r.ist::x 02rm:-n3 -
ceu ale 1936, auan:i.: fo. 
~ lvlos,:cu p .... ra fazl'r 'J à!~­
c.1Jr"':- funebrl' e 1v1m:.mo 
Gcrky. D2 vol1::t 0(1 R1.1s-

-::: 1c, noo era n1:J.s ccmu-
n:st~], t' escrev~u De Volta 
Ju URSS qL1e fo1 o ~s1_1 

mc.:.or sucess::) livreiro e· ex. 
con1ur1hão oe Mos::.cu . D ~ 
anos d-ap:):2 ,)s c..::mun.s-
Q5 .: -i ro:-o r1 

, , , 1 
O ocuranao mr•llCJ0-.0 con-
oe·~or cr rnor1v ·, ~, ~-=.] 1bo-

• • 
rac.on.s111.....,: JC.~iS-C JC conl-
p]:-t,..,.m:::: · 1 tc• inf11ndadc:., pois 
dl'ixcí ~ a Fra•1- :::r rr.- -s dC' 
chegaoa oos !crno<'s e 
y---,.::::::a·a -s e~ os der o,...tJpcr ­
.... ~ro 1. rliC clà: .0 =f o df: 

trabalha ate ás nove. so·• 
zinr10, depois com tt:n se ... 
cretário ( nunca admitiu 
PElssoal feminino J até ao 
meio-<lia. Tira u1n::r sone­
co depois do alrnoco, e o 

J 

seguir, trabalha até ás cin .. 
co. A essa hora. chrga1n 

' . os poucos am1gcs que sou-
ber~n1 'ft.\sistír á sua rnale~ 
àicencia e Gide Jcga uma 
partiàa de xaàr2z. Qu.cm­
ào não consegue' ganhar 
Iaz trapaças; e s<.' o :::dver­
sá.rio não f.nge perceoor, 
pod!' estar c-erto de que no 
próximo ocasião a caso 
do escritcr permanecerá 
fecl1od:. :çara elt·. Deita-se 
ás dez e antes c:ie dormir 
lê a E'neido no texto origi­
nal t faz apcn'.amenios 
oara o seu Diarío Intímo, 
110 qual escreve rsflexões 
corno esta: "Cheguei o 

, -e ~,mprE'e!1aer qu2 nuc SP 
oc::lr ser sorr1ente oris1ot1€~· 

• 

ro do d1áb~. As íorc::-s de 
ivlc 1 ex1gsn1 que a gente ~e 
o:. :x cor el(1.s; e é-se obr.1-
g :rdc a :cmbalsr oo outro 

' 
:: ::<: é e e i t e, contra· o ele 
Cristo ... 

Toàav:a, quana.:- éts ve­
zes resolve sa1r a noite, 
cor11 a sua c:,pcr de vclu~ 

, ,r .. 

r1') pr-210, paro se:11pre a!~ 
gL1ns rninutos, e111 sile11c·1-:., 
...:11a"',::: Jl' u rno ;grei a . DG· 
oo:s otsaparrc~ pe1os bs· 
cos escuros de Paris; '.? a . , 
n 11guen1 e perrn.1 .ao c1cc:n-
pa11há-lo . 

DE DEZE1'ABRO DE 
1886! U 111 r ;Jc.z:nho, . . , 

que ,::::1n1rotl J)OI cur1e2s1oa-
ci::, nc t~inplo ae "Notr-="· 
Dc11 ne", onàe se C':;:tc1 c,f ,c1-

• • 1 

1-:1 ... , 
!~ndt ÇC, 

\ . e, rr11 1 e o a cr:lClO l~ rril:::SO 00 r'll' .C-r.!.O -

.:J ,, H :r 1.11lt? t (' 

o 1 r1 l' . 
A.;,~ r :r v. V<' 110 st'u el.'.'.>-

, 
cra11 ? aoci.1 'an1211tc a 1nC1r-
g2r11 -esqt1<·rào de S.:: 11 , 
Junto com ,-:,: escrilora octo­
ge11ár'o :tvfar:a Vori Rys­
s ::lbergl1e. 'Está aoc11te ào 
C:)raçãc, mos levanta-se 
todos qs n1 :.l1l1à2 ás s~is e 

t2 co à1: ioe ll1os. J=,u! trás 
der seg'J ~ :l--1 p1lcrs ra do 
, ~ rr11)lo, e~ f'xclarr - ct1oran-
. "S ' . t ·" ao'. -?I1l1Ô!, S(~fVif- € - ~1 . 

Aos 17 anos Po1.11 ~:}auàel 
re::::eber :i a Graca <· er cor1 ~ , 
trarcr a sua carre:ro. 

D • , • r :: sL1a carreira arp10 .. 
1nát.ca, ficararr:-11,e rlu1n 
baú os. uniform(·s àe ern 4 

baixador; -s- muito se abor ... 
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1 receu, o ano passaao, 

qua11.do f inalrnente se Lhe 
abrir~ rr1 as portas da Aca­
pemia. por não poder 
~ansfor1r1-ar o fardão de 
~ml:>oixador no àe acade­
:mico . "E p2nsar - disse 
- que é claque-la ótima 
~enàa de outrora, que 
não sf.' rncontra mois". 
Cons'-·gu.u, entretanto, eco .. 
nom.izar o chapéu, que é o 
ll\,.esmo modelo tanto no 
Quay ci'Orsay como na A­
QCidem.io. 
• 

'. : -"Porqu'? - pzrguntcu 
jronicarfl€nte no primeiro 
~kx em que ~í pôs os pés 
- - não . sé institui na Aco-:­
demia um lugar para alu. 
qar os uniformes, como se 
faz ccr11 os trajes de no -
; ~?' Era algo p:,ra os seus 
colegas academicos, poic 
l iÕO .esqueceu que eles, há 
·Jr..zc anos, o rei.provaram, 
preferindo Claude For:rer'' : 
·= recenteme11tc escTev·ru 
,:1 1 2 a maior parte doe:! 
·mesrrios não conhece o 
ir .r,.cês. Julgamos que se-
• • ·1.:t s1n0&ro, mesmo porque 
não re.~onhece o ciireito á 
11nc,rtalidade, senão a q1.1r1-

tro escritores fr .... nce~es.. 
Verlmne, Rirnbauô e BaL 
z.:rc. Mo·s a ~ucr maJdod9 
e:: famoso. -
UM dia, ~$qu3r-enào o~ 

p- 1ncícics cristãos es­
cr:aveu: ··senhor, tudo o 
oue te peco é uma casi!"l.h·:: 
11um bo~que, um J'J.T1:Í .. !l.7 i ­

n~10, 1..itn pouco de pãJ, e 
riiante-.;ra na n1es.::- ~ -.;-t'" 

cn.iorccrdo'3 tGOí')S 0., :11t: 11:; , 
f 'l .ore-~ 1n1:-11tg o;- n0s a~ 1r,)._ 
,:.s d1::rn1 = da cr2::i'. 

Se :: lo u.,. rn ll-1~ to l,I ~ 1.;: -. - . 
t.,,J, re:c)r1.h--:c.:. r.ão 5'7r ~ r -
( ,o- ,• ,a- -J'1r•·llf:..,(JC::. 
t -· ~"r .:, ..... v ""'- - -

0 reli;J.ão <"").:. i)br1<"'I,- l -
• 

zer sem prE- ~ ~Y-?rd,Td.::. 2 
díepo13 os pLoilP•, 1ns1.:..,. "'; 
.ião e elayio · 1 JO ,J- I.· · 
jurio;' "t..f1.1 •<"'J 1 113 : {m 
de Sa•rP , ·ri "l ?n:l~. 
. ' 11smo 

• 
• - :orn.: , ,:.t,:; 

q,..i .. e u :J a ,J. "':,"'" l: ~- :; . 
tranc1 :o. 1Je:o}.)r l'J,_ J. -..:. r: __ 
,:rucrtrc, . , 1 :rvf':: ... ~ G.: · ~ -

\'c1.s O , • 
1 

) . 

G os TA B . :.. M :') s ::i,,.:, L L 

d.e . : o.: . .lilC si:-a 
:J!...a nr. ... :. .::. i: . r ::, 1 1 

,:r _,_ .. 1 : _an0 
mas r, "'"" '..l :1. ~e: f('E m1..:.i·o 

• tempc t' 
• r.efere-3-=-

critorts . ·1 •• l' ' y .... ,. 
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. 
t".ntretanto, ~rm1t1do lern· 
brm que, tal como Gide, 
Rom:iín Rolland era um 
at€u convicto. Entre os a­
migos que o forarn visitar, 

pediu urh padre e morreu 
após' ter.se conf.essadÕ~ 

"Foi o meu m:::is belo 
romance:" disse Paul Clau­
del. Quem sab(, se não , . 

Ja quase agonizante, esta. . ' 

va Paul C}-::udel, o qual 
pediu par~: que o deixas­
sem só com o moribundo. 
Ningue1n sabt· o qua con­
versaram, mas meia hora 
de-pois 'Ricr11a íri Rolland 

conseguira: escrever outro, 
quando também para o -
scrton:co Gide chegar a 
Jior-: àe ir ao encontro do 
àiabo, que amou, ou àe 
Deus, que temeu? (Ipê). 

DESTINO 

LUIS HUGO 

Ü Vé.NI O eia no1le aesiolherva a praça .. 
J 

e varria o banco que o homem dorzr1ia. 
E sf'1n lar, sem pão, sem nada, 
olhava -para o cét1 que era belo e vasto. 

A 1101te fui, ticou o ve11to 
mas do cét1 não \re!u nada. 

Ai11da l1oj,· o homem das calcados 
r.o praça desfolhada 
olhando para o céu que c1ão vê 
a~ co !cos rôta.s dum vagabundo. 

• 
corn1e 

....., 

·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· 

• 

• . ' 

. . ,,; .. -.,, ,;-_­... ~' . • • '· . 
., . ~. .. 
••• 

--~--- . • -

- -

DESEN ~O OE FAYGA. OSTROW:~ 

VIDA DE JOAQUIM 

NABUCO 

A U N IV E R SI D A D E de 
Sta.oford, 11a California, •1'"'-Í 

publicar uma tradução 1I1giesa 

d:i VIDA DE JOAQUil\1 NA­
BUCO d~ ca.rol1na Nabt1co, 

• 1 . 

c<>mo c<>ntribt\.1çào as co1nemo-
~ 

r.a('ões d<> ce_ntenár10 d~ ç-r~_n-
de es.critcr bra~ilei1-<> · . • 

• • 

""A ESTRELA SOBE" . 

• o CIRCULO LITE.RARIO 

00 BRASIL eSColhC4, para di1:t,.. 

tribuir aos seus socios, 0 l1vr•> 

de Marques Rebelo: A ESTR~ · 

LA SOBE. 
Marques Rebelo reflete, n•'ti.· 

• livro todo o •eu poder d~ 

ficcionista. a par d,e um lir1s­

m-0 novo e Sóbrio . 

A L'OMBRE OES JEUN~S 

FILLES EN FLEURS 

Es1~ t' 

tu11 l i"\'1-0 d~ Pr·ou~t ,, . er tr-.:1 · 
otlZ.!dC par3 o ~xrttt!! 1~, 

E<1.1,c1.,. GLO::~O 
~..1.. tr3ducã .. , f >l ('nt ~ ~l ~ 

'.), .. :~ :\I 1-rio QLI n . • 

• 

OLH •. ,U O t l'L~C.:\.~::.O IP.MAO! 

1,~ N C .1\ E SO U"EC A l, 

O~ C~M!NHOS FLORIDO~ 

• 
• 

a t, E. V t. ! .<.A::, l .1:., r' .'\. R.r, T:1 ~ ... Z 

OLHAI AS ESTHADAS SAN 
CRE.N'l" \~ 

ONDE 1"1.JL CORPOS :'OM"BA• 

IRA.f-

OA L\JTA V/\. E DA !)F.SILU 
SAO 

IRf;CORDAI A..., .IMAGENS 

'TAO BRANCAS E TRANSF!Ct:, 
RA.DAS 

1 
DAS AMADAS QUE SE FORA!>!. 

E !;;SQUEÇEI AS IRMAO 

·'ME LEMEF ~NDO DE'l l\.S. 

• • • • • 1 • • • • •• 1 • • • • • • 

•• t NAO ADORMECA~ IftM.AO 

\,OLHAI -O :t'R.ACASSO 

DAQUELES QUE PISARAM . ,. 
~•As RO!SAS BR \.NCAS 

!; JA MOP.'fAS PELO TEMPO 
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UM INIMIGO DOS LIVROS 

A LITERATURA con. 
ta, hoje em dia c&m mui-

1.os inimigOs gra.tuiC.O•, ini­

migOs rancorosos, cujo sor­
riso é amargo demais para 
e-ncobri r a magua e o des. 

peito contra a i nofenSiva 

art~, que te-nta.ram abraça,r. 
Tive o prazer de encon. 

trar certo d•ia, um des• 
I 

ks inimigos das l~tras. 

~ porta de uma I ivraria da 

cida.de. 

Remexia ª' pratc-teiras 
' 

à cata de alguma novida-

de, qtt:1.n.io o hOn1~,n ct,~ · 
go-u. 

Foi togo diundO numa , 
sup-el"iorida.de de fazer mê-

do: - ºVocê ainda ('ompra 

livros? Lit<·ra.tura não bota 

ninguem prá dian~ nã,'.)". 

s.-m dúvida , re>petía uma 

•rande verdade. tão conhe. 

cida neste grand,e país. Li­

teratura -,ão encl1e bolso 
de ningu<·m. A mesma coi­

ea pen..., o dono daquele 

arma.zt-m de secos e mofha­

cf09 para quem a l·~itura é 

um perder de tempo. 
Em seguida, ouco- lhe esta - ~ 

confissão dolorosa, capaz 

dt comover o mais duro 

coração: "Tív<· est" sonho ... 
L·; n,ui1o. Na.da ru,·rei" .. 

Cre,o que o meu an,igo 

é n1uito egoísta, mui~o an1· 
::,icic,}J •·n-. p!n::oar as'-Írn. 

Se <:-le algum dia procurou , 
i :rteratt,ra para enrique • 

. 
ccr-st· para obter alguma 

vitoria. material, e--rrou re­

dondam(·nt~. Deveria ter 
• pr0Col1ra.do outro ('amtnho 

da vida, se o interesse que 
ai imenta no peito é o pres­
tígio, o dinheiro o automo-

' 
Vf'I, a ca.de,ra do se•nado ou 
da ca.ma.ra. 

O~ verda-ctf'i1-os leitores 

-.ão aqueles que nada <')(•­

g·em da literatura a \,.;ao 
' 

•er esse conta-ct o esponta. 

neo com a, belez;\. esse pra­

z<"r ·• ndefiniv<·1. e~sa ,nt, mi­

dade repousantf" com as 
g,-andes ideias. 

Oev,,mog procurar a lei· 
tur:t •em o intuito de ser­

mos escritores de v1toria.r­

m os nas lf'tras, de a I ca,n. 

çarmos urrra posiç~o de rl·­

levo na v da cultural. En­

ganam-se o5 qui· pensam -:i 

contrário. 

O meu desenca.ta.do $\mi· 

eo jul.g.v.1 que í·~ndo os 
' I 

seus volumes a.manhecer,a. • 
um dia '"soritor fam e>so. 

' 

Como nã 0 rea~izou esf.e so~ 
nho, sáí pelas esqui nas, 
en&aiando um riso a.ma rgo 
artificialmente S.\J pe rr c.r, 

mtrrrnu.ra.ndo cheio d~ 

revolta <'ontra a 1,tt-ra.tu ra. 

Pa ra ·ele não existe 3 lei .. 

tura d('spretensiosa. a leí , u­

,.-a. romo recreio do <spir,­

to. onde t·ntramos no con· 

vívio dos g ran d f'S prnsa_ 

n,entos, "em o objetí vo 
í mediat1!'.ta de sv< f' t so e de 

gloria . 

CARLOS ROMERO 

+••••+++ ++++++++++++•++++++++++++++++++++++~ 

''JORl'JAL DE LETRAS., 

-
n, ,. 1 1 l I l 

r:i tixil),lll ~-- c1e .:-\ 1, ~11 e, Lin 
J-lttbPn1 Bral!.u· 1\11g JStn F1 e--
cte1·11·<1 Scl1 1n11<lt. llal'n]rln f") ·u . 
1j 1. l\I·1 11 .TuJ.e·a J) í1ml) 

' rt , J • -• e n , - .-\. ~() J'cl.x a· S ·t, '.3. 

1anao 

., n o 

N.4.L 

('<>t'l'i eJ:"1 1 ti,,ai:::n o o p -

a,>aTP<..:tn, •nt() 1c ,J'...J!~ . 

1 l t. 1 

pelos 11 n1~ , Co1 rlc. 
O nv\O 11 11s1110 (' (' l'. ll \ 

t 

"REVISTA BRANCA .. 

f: NTROU para o prelo 0 

colab- raC'âO a, .., na, t.'XJJI ... _ <:et1n10 número da vitori•l'.:t 

s1vo.s. 11omes cl..1s ac. letra~ REVISTA BRANCA que aptl' · 

<la vrl , sentará como 5empr,.e boas r;r, -

1 a< ão D s • - taboracões dos novos valores d,;1 
b · 1e11-. . .Ls, t t • ) 

como ca nova 
La.."n-..,e n E' J) 11ne o 1\l'l nosSa tileralura bra-sifc·ira. 

•• PRESENCA•• -

T . 
A se a~'h3 e1r1 circula(.'à.) 

• 
em Recjte, o últunJ número aa 
1-evista Jit.erai~a PRESENÇA 

• 
dirigida pelo eS<'ritor Barros 
Lima. 

N~ste n(tn1ei·o col(;...bo1·am S1J­
,,1no Lopes, Ca1nara C:1scuci0. 
Jar'dão Emerenciano .João Va ...,_ • 
co11<:eJ0s, Baltazar da. Cau1H1., 
e outro" es<.·i-itores do n<>rde:=;, e 

H.UXLEY NO ClNEÃ.íA 

-

.. ULISSES" EM PORTUGUt.~ 

o S leitore-5 do Br;;isil 

conht>cer, se a.ind.;;i n~o o conh,­
cem no original, o grande livrô 

de Jarnies Joyce - ULISSE&,: 

obra esta, que v~m Sendo dfs._ 
éutida oom muito ent usiasm41i 

em noSsa.- rodas !itera.rias. 
A traducão ainda. não sabe• . - , 

mos a quem fOi confiada.. 

EL CORAEO 

R ECEB&'vlOS o núm;: ro v 
l) ·u L e I NA e '.)Jirr.n pr 0 _ elo .i<>rn.al EL CORREO, pttl)l . 

grama.ra,m a representacão dª cacão ela Organização dias N -
~ 

d A d H I S <;ões Unkias pRTa a f'dltC.H.:.-. peça e I ou~ · ux ey: OR- , 
RISO DA G IOCON DA, em tra _ a cienci.a e a ctutura... 
dução dP Odilon. 

SIGRIO UNOSET 

Os J'U1'na1s Q U "ili l'<'~) .... .{, ;) 

a morte ctJ grande ~c-1;-tOi·,l n ,_ -rt1.egu.esa SJC,-RID UND~FT. 
tlma lias f1gu1"8.s ri;sti ngi.tlr' ,. 

cJa Jilernvt11·a. cont€mpoi·:1r,t:' 1. 

Em 1928 Sigi 1cl Unn::.er toi 

tont,empJacla c0m o Pre ,1.1 it, 
Nobel ele !.ite1a.tL1~a. 1--.p<l•.~:--ir-

. 
pr ov r,c1 1: 

c.bJ'a:.,. Ai ESPOSA FIEL HO­
}.JENS 1\Il)l,HERE'~ i.,J.!i3A_ 
RES e IDA ELTS,~ RF.'rH. 

• 
ATIVIDADES DE 

SIM EÀO LEAL 

FRENTE do SERVIÇO 

oe: DOCUMENTACÃO, do Mi­

n ,ste ric, d a Educação. o t-scr1tor 

S i n1eão Le~I depois d<· pu.:iti. 

car Arctuivo, e Cul(l1ra 1nclu;u 
I 

•· m f f" l' p I a no d e t r a b a Ih os 1 

public•câo rnensal d! un, b '· 

trti,"Yi informativo sobre a v,rl.\ 
~ . . . 

art•s.ttc~ e 1,terar,~ o<>-pa1,: < 5L 1 

crgat1 zando uma ~<·r,e ele 

pe,qu?nos '";studo"', <·lit,in 

farta ilustr.:icão sobre arti~fas -
brasileiros bem como UrYla nu · 

tra em q UI' d-everão ser focal i­

zados, por aut().res; df' reconhe­

cida espec,alização. tema• ae. 
r ai!- d a eu I tu r a b r a ~i l e i r a. 

nos seus mais variad o!ó, aspec. 

tos . 

O 11 (u11ei-o em apre~o e · · 

te1·ente a novemero do 1, 10 

,0-!lSS.t(] ,J . 

tt MOLEQUE .. 

. ., 
s IM EÃO LEAL a.cab;. 

remeter paira os NOVOS 
(,.... 

Paraíba. a capa da .-evista. l1t . ­

rãria MOLEQUE, cOnfeccio,.. ;- · 

da pelo pinto,· paraibano SAr-.' •. 

TA ROSA . 

Tra.ba..t h-1ndo vagarosa.men1 •· . 

os dirigentes de MOLEQL: ..:. 

estão disp1·sto~ a associar-se ·'° e. 
atual movim<>nto de libertar.: ~e.. 

literária d.a::. provincia'-. 

OPINIÃO DE 

1,1 A NU E L BANO EIA A 

N . .\ 1 J)lniâc, llo f)Oº tn .\1 ~ -
11L1cl B<111cle•1·a, os de;, n1aior e~ 

1·c)n1n1,c:e" t1n1,·erc::::ii.• são os "',e ... 

2l l I n l e . DOI\il QUIX(>TF., 1le 

Ccr\•a .~".·. Ul.,ISSES, (ie J:1 .. 

n 1es ,Jc,)'cf'· l\IOBDY OJC'K clei 
' Flcr1na l\lel\ illt·: \'I:\ C.iE:1.JSI 

DE C~lJJLL,lVER, ele S,\1it: OS', 
lR .\ i'Ã.(JS KARA:;\'f,-\ZO\ ' <1€l 

I 

0 ... ,::-to ,1.:,v.sky. e UERR .-:\ 1-~ PAZ? 
ele Leün TuJ ... tu1: I .. 1\ CH.-\ ·P. 

'fHEl 1S r: [)F~ r.) A. l{l\lE: de Stc>11-
' 

dh,tl· A P:\SS.\(;E TC) JNDTA. 

de E. "'.\l . Fores te1" /i.. I ~ RE­

CHERCHE OU TEl\JPS PER .. 
• 

DU c,e P1 ott!;;t: ALlCE NO 
I 

PAIZ DAS .l\I1\.RA VIJJHAS ,, .. ) 

Le\v 1" C a i-ol. 

• 
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' 
ma Exposição de Pa. istas 

E XPOSICõES d1• ar'c 

con tein l)Orãn ºas 

não são tôdas J)•· 1 1 c1 a,, 
t,1n1 110 e11t~1 11to :1 

I • 

ele e :1 1n,p01 t{111c1 d) 111 )-

v'n1211to 1nodcrno nc D, ,1sil. 

1\ J)ÓS a e"\'. µosi<. c.i o cio l\ I t: -
.... eu cl ,• ArtC' :\I, ,d ·rna ,J,) 

R l O ci C .J <.l 11 e I O, (1 " X J) ~ Í C' â ) 

ela "Sltl .~n1é1·1ca" e a reali­

zacl.:i no 1\1t1,eu clL I3el.," A1 -

te~ to 111 <, h 1 .:is d" V t r 1 11 o '' 
1\1ai 1e Latirenc n o nn0 ~11 · • 
ltí,tico enche s•' con1 n1~ 1 , • 

r 
• • 

(]') l)i'OXllllO di.t J)l Ín1~· l'll 

d<'.'·ste 111c~ 110 .\'l1n1 s tério d 1 

Educ.::1cão e S. t1dc. SJb p8-

troc1n o claqLtcle .:\1111.steri 
a expo ... ·cJ0 rio, µ"i 1t, • ._ 

p;i ul ,st;is . 

Süo P ,1uld e I~i0 cll· .J a,, •1-

1 o o~ d";s 111a101c~ ce11~" 1::. , 

ele a1 te cio 1)a 1:-. 
. ' 

1:111)-,,e (JU.ISt.' '-€:111J)l'f' :':ht>lOS 

e a11t-agô111cu~. :\ e ít.c, 1.: D 

,:-u l1]i('1) J)\JUC'O sa\):D 111 r\(1:_.; 

art i ::-'!.as clP- lá e \ 1ce. , 1 <:,·.,.1. 

Quai1c{O 111l1Ít:) lllll:"1 t<'UI 110 

-, - o, · i ::,::i :>O JCl3 t1111 clc~e 1110. , 

ll111.:1 1('J)J'Odt1<:Ú.O l\ll"T11 ll'-

----=- ... •-....... 

• 

. ... 

. ~ 

~ . 
• "'; -• 

\ \ 
\ 1 ' 

\ 

F'LAVIO DE AQUINO 

\': ~la S<> re f P r0n e: a, \'il !..", - -
~' "~ios cl ~lantes, <:li(·hês m.11 

1.-í1cs, un) ou ou: o 4 u i~l ·,J 
~ - . ' , pi 1Lll a 0 an,1rqu,ca do, 

S 1Jõcs S0111c11t ScÇ!al l }1011-

rou-nos en1 l 943 e 1n ur,1 . 
\'1=-1ta 1>01 su, \ 'º! P, ·t,,J3 · 

' 
1 real1z(lu sun J)r. :1 ,(!Ira ,~ ,-

P"s ('ão cn1 Sclo r .11 · :,J IlO 

ano JJassr1d0. 
De São P nul 0 <: ,11hcci 8 -

n1'ls n1uit~s r1on1e.s. 1n<1s 
J)OU~as 

nncs 3 

obras, 
lut1 

No:i Lt1 · in1os 

(11l1e os c1oi..., 

l Z' ~ é1 e cl 1 0. C 111 <J ,·te 

" l , r: t ,1 /, n a ~ u é'l 

. 
(, 1, glv-

en t, :1 da, 

tornou - se qL1cls~ total. e;,, 
o i1os o .iulgari-.cnto ~11te!:> .1a 
e ·.i lalho ~ôl)1 e as ,·ercl-1rl0i­

r a s p,... ~ ... i 1.) 1 1 ícl a cl e:-: cl J J) · n t • 1-

r 3 1nod ·rna fl·1tn en1 Sfto 

P3ulo c'e\'-rlo ~, ex1gu1claclc 

clJs telas exilJidas tornot1 -
~e :ntão qL1a~e 1n1µ's.., ,,eJ. 

~ Pn1 cs arti, tn.s cd1 1oca • • 
11en1 O::, J) illl 1Sté)~ l)OCl1~1n), 

1.:11t ret.-1.11 to ~e consadcraL• is 
I 

cu' p·-'dc s clis, 1. Era , tfto <: ') . , 

1 0!1 $€'Cflt<" n cin, cl 1: e· c1 U!:ia r11J l' 

J): 01 ti 1cl a S. l\Ie,clo,•an1 . :::e ri 1 

• 

' 
- -/• -~ . 
--

• 
• 

' 
• 

• 1 
.;l 

' . .. • • 4 > • • . 
• • 

Gravur~ de Springer para EUPALINES, d: Va.!ery 

• 

é1 1)olít1C'a 

c rnci1C'ôes 

a:-. r1·vol uc·{1,•, . ' 
-

<~1.t:;1, -nbc'? - 1 Jlll!:!l.1,,1 

l\l :cis entr n '11' 1st~s. e- ,1 ,.. j 

l"l \ a 1 "l::t< Õt ~ ,. n11gá\•,·,-., t• 

F' a I t a \ 1, a lJ t 1 <1 , t.. 1 11 ~ 1 .11 
uc1cl~ 1nnis IOI LC llll).1 Ot'géi111-

zac5o 111~1 s 1)1, l une.ia ,. ,, o, -

d enn cl cl 11a 1·8 q 11e t uclu e· >' 1' __ 

e :1 ~-"e . \ e 1 , < :i o cl J :\ í. " · ·, 1 

e I e A 1 te d e S; , , P , u I o L a e ' 
.\Tt1<-c.u clt :\.. l ".\T1 ,,,, ·n,; ::! 
n1es1n ( 1 1, t1. (:1 am v 11,1 -

Zl'S r1,:--to 

l 

<.•d "Sul . .\.n1c•r1ca ". j).;, 1 êl 

C.jUéll CüllC•rl~!11 8~ r; ;1,,·õcs 

cl.1quel~::, cloas l\Ittscus, a~o-
ra \·r.111 :1 _ '(J)O 

to e, µ,tu! , tas 

zac.}ri en1 ot1e 

) 1 1 .... 
• • 

L111. ?t·1lt· 

o,:,, n1 e 1 1, o 1 .:> .... 

l' r 111 rs cJ , <:: LI ,t 1-' 111 li l'cl \ l J ii" 
ccpre.se11taclo-=. D<.:\'<.'1110-- ;::,,n_ 

ll1ê-lcs con1 cc1rinho e pr ,_ 

c.:u1·c11 t~1:c-r con1 q .1,) ~~ ·1 

111iciat v...i ,1fi t 1c1 ue e,tl~, 1 J 

\.:II\ ianclu 11<J.:, t ... n il)l''1 11,1 ra 
' S5.0 P,tulo uma t<:':;)0, ,c<·,11 

E tt n1 inte;-
c{1111b1:.> lecL111,10 tc1 a 111•c11 

Co111 e~ta coleti\'a c1v .!\Ii­
tcr" • 

1110s un1a 

esta 1 \.' n1os 

- ' \'1sao })..tnoran11ca. 

aptos J rcali% ,i· 
un1a ap1 ectJ('àO n1a , ;,ic;-tu e 

a "lcl 1r ,ro 1 n1a1s .11 gun.s 11111-

l(ot, s l)r:1~ile1 os 

\i1 rào elas de :i\Iá!·.o L -
íl!!1, .P .... lc!o B,>11:ide- A;f .~-, 

do Vol1Ji E . D1 C4,•alcanl· 
' I 

:f\11ck e lrnicC}li ClÚ\'1:-, (;c3-

ê1a110 Lúc.18 ~t1ant·. Ic1l.in-, 

cl3. J:vlohal,· Ful v1a J>c11na -

cch1 
• n11a, 

. / 

F1·. nci.sco RelJc~o. No~·­
Fla,10 de Car,·é1lho , 

Lu <.:1 Citt1 Fere,1 .1 Q11;i"111, 1 

' c1a S ilva E \1 11á u1r1 pinte· 

p-Of)t1~r ele no1ne J)Opt1lt1r -

.J o{é .A..11 ton 10 <téf' S1 l ,·a 
,-.;n1 65 te l a, que nr1:,.; cl:, 5:-, 

sc·~n Jl l \'l(\a 3. J))CCI cl c1·-i 
1 

st1a arte . 

aL1sêr1c:ia c.le LJzar Segall, 
cio (tLtal há 111uito te111p0 115, 1 

\ c.111 )S a ai-te ad1111rá,,el ~ 

]Jmenta111os ta111bf1r1, ql1e a 

c~cultura pattlista n1oder!1:1 

- L1C'O rej>l'e~e11ta1·. !1aO ::-e 
' 

pois, exC'cto B1·eche ·e,. até 
::-.eu.\> nomes .1os --.sao 110,ic• 

João Pe&soa, 3·7-1949 

)' 

/' 

1 

\ 

O e~critc-r francês ?1:rre 
De"caves 

D e':>e n h o 
D r ;utnt 

d e R. 

POEMA 
S E B ~-S T I Ã O C I N T ::; A 

ENVOL'fOS NA BRUMA 

DAS PLAGAS DO t·RIO 

HA CORPOS DE NEVE 

QUE A GUERRA DOS ~~f.fENS 
MEDONHA r!Lnou 

E UM Ml:.lGO ,.t;;fJIJiLAN i''E 

DE DEUSA VELADA 

TAO ::iVJO DE PoLVOR., 

EM MEIO~ AOS tSC0M3R0S 

E AS PA,TAS l)~DOSA~ 

D& SOLTOS ~ABELO~ 

TANGIDAS A· 1 OA 

A BRISA t UNEREA 

EM Ml;;lO AOS t.SCOMS:,O~ 

HA MAO:-- DE MARFIM 
LIV lDAS E FRIAS 

- CARICIAS DE LIRIOS 
Dt::-.V t=LO:::> A.t' A . . ... 

E"''J'.KANhAS V lSOE!s 

QUE O 'fEMPO DEIXOU 

R.t.;MOTA ILU'SAO 

DAS HORAS .t f:LlZES 

QUE O HOMEM DA <.;~,.::..~A 
ROMl"&NDO O $.EU F A,:;0 

SUAS HORAS .t:'ELlZES 

DA Vl:DA Al:A.1!011 .. • 

VM ~fG\J ~1.t~SLANT;. 

DE llEU:-,A Ví:.:LADA 
TAO SUJO VE ~OLVO~_\ 

EM MEIO AOS .E~COMB-"tO~ 

'E.STRANH..~S V1SO&S 
QUE O 1 LMPO D1;;lX0li 

' 



PROBLEMAS DO~ LIV80 
RAUL LIMA 

O l1v :-o c:.nàa perseg u_do co11.o um réprob::> . Pr1-
..,. ..... '"' --:~ -:1.1 e nto nàs o x:i.s o-a rs2n1bo.so postal, d2-rn e; • r v, .., _ 

• l - ' oo.s ::; ,.:-',_,.usào 211trr ~s arl.g:Js cuJ::::r n,:::,.Jr açc1::> e Slt_ 
]c.t:i a l .ca:1c.:: prÉ>v :::::i . S<' ;:; 1otíc: o d l' à.f:culdao l's se­
m l' ]}1:r "!=.s s2rv 2 ci2 co.1sólc, veja~n o qu:? sa possa nc1 
i:' -tm cr0An1ca n:> 'La f1goro", P1e rr: C}1oula! ne J. r:. nc:::r . 
of1r:1;.· , ,o, 1Ó algumc.is s<· r1·1an.:rs. que a 1r.à{1stria do 1.­
.. , ro s.Jircu :ni F roncc1 l1111a grovl' crise, oa Qlta! a or;,n. 

. f 1 cipal c-au.s'.J e o Ctu·nent::> &xag:r o aas tar :::i~ l)Os 01s. 
Asc- •. i::1lav a qu.:, o eà, or frar1ces ~só ;rr1pedido de 

, 1 ' 1 · . cnv,_ r u.1 exvmplar a e suas r1ov.o~,aes as Jvr::r1as 
ql.l t' ~:10 7 . 500 no p:J1s po1s 1s.,o ll1e cG.st:::ir1a, dcsd2 _,,,,,. e , - . lcq::, 800.000 franc ..... s: cr1,o a 11vr:.ro noo 011la c1 .111-
c a v':1 oc e11(:'on1_:1d , o ; t·s,.11!aào é a à1rn,nu.ção e!e­

t.v a ao à.fusco d:r cuLu:-a. Aquí 0 espPtáculo dl' livra­
r :is :Jul' cbr~ r11 lale: c:a, :i r eàucoo dos I--nçamer1los 
c·c.. · s, : .sfo1 ç;., l' ')S novos p;- ..)c~ss s ci~ venda ao 
l vro ~r-10 "'à1~ioc: 1 r press.o:JO'lL::'S O'J, cric:0 • Dada a 
, '>. YLI o .... de u lO.:>:sCt 'ea2 ae l.vrarias. a el~va:;ê1c àct 

:1 <' r~e111oôl. o ~·5 ol ss:r .o t·sp:::c.al111r 1le d~i .. _,sa . 
. ..!\s , , ambe·1i, o:- 01 o l:v ro qu2 à esaJar11cs adqu.rir 
r l'<= r.., .. q~ .,.J o-p=-"'d l':;.::, à e ]1c:2nç::1 prévia à t· 1rnpor-
t CUv. D::r !TJ,3:;.11 'J f'ronc:r, pc1 2x2111p10, porventura 
r'O - 1 • :or f::rnec: <· o...,:-o ae 11 t'roluro, r: _<'ca1r1:::,s anu-

lrrt·., e :Jc2nas uns do.s !li;! a "}11 :is c011,os, pagÓv<''S 
err1 l.,...k:da I1cnca. Nu.11::.r crônico prin1oroso, Rachel a e 
Q u...,,roz a '.) t'scr2v<'u, :-er a v <'z, o que é requ9r2r l.cen_ 
ça ,t-1rév.c.. l' ::. :..bsurdc à::: ao11cor :i livros êsse sistema 
c.{c c0111rO."-. O.s s.:nhorss l<'gisladores, que se r11ostran1 

' 
ii-~1 1:.:s: • • 

''\7 0 OI <'JU"ZO . 

• . . 

- -- :a, · - ·Página 9 
• 

\ 
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Uma das 11 ust rações d_e SAN T A 
CRJ M E E CASTIGO d t D<>s Oievsky 

POESIA PURA 
C EZ ARIO D E M ELLO 

,\ 
PO~SI.!... .or11oda -em 

<:' l' U <'~! 'à~ vcrdadei10, na:J 

, 
''U"~ e l.. .l -l 

d Bren1ona ,._ :i 
. ' 

ç,1 <' :: ::i. 1.._.c1, a 1r roo 1acac, a 
cc.: c1 ~"'l"' .sf or :n rrn t: t' u :11 -

f e- e :1 e . ·11 1 :- _ ::t '. d e d e 
' . r11 s -r10~ .... r ensJg t'r11 as 

'' • ..... · o o:? graça" d) poe-
• 

ra 1 sens:b1!~dade l1un~ancr, 
urr: 
bel 
ab 

-:onv.te a sensacc10 do 
'An vrful v:orn1th 
'1 V h::ic1r 

• 
' 1 • 

1(- '1 . .'.):'Q 

cí . . ~ . '\ 
.. . 

:.r u 1· 1 • --· -..- r <·-i - ... - ,, 1.., _, v J 1,- 11 \. , u•-
• 

fl l 

- • 1 

SUC1 

' N t:, l , o -r, -., ,, , . ~ '"'1 -,v..;: .1. r..;:-, ~,J ,, v . ... t ,.....,,, .-l 

, 
, , ~ ~ "' r ::>, .J J 1 ! Cl O 

si 1ie1t 1, 1 j o· <'s .. ::.110s 
• 

Jim t~ 1) t• ~ x.1}1 s Oll f. -

' c.0quenc1a. . :1em, s1qu2r, 
so1nL' nte a oe}9za da !1r1.:i.­

g ern, cor1stituern o c::::rr::::rt l'r 
prc1pr1:::i111:nte 9oético do 

1 

V '.:.~ ~'.) -- - . 
Nã:J à=,x,._1 110s d:; l r::co­

n11ecer ~ue, à r r. ro da rr1u­
rolh:::i cri nesJ a:::r poesia 
oarn::.rs1c1na, 1á pocrnas de 
' 

d . , d ' pr~fun a _· c ns10:1 <' poe-
, cu, r1~"Jf1 f2s1~,nà:i, em ver · 

, ,~ .. ,, 
o J_ t', =-st:::xao o: qroca 
de seus Otl res. O c11J.::> r::> · 
or ..... cha1nos, e c1 aisc~pl no.-
ão forrnal à-= sua poe i,...a 
.onci.) 

' c1 passo-

r - ···· ~ J ü"1 1 ._orao ·~s-. . , 

s~ 1d1cmo dif:::.r \· nte aos n 1-

t~')c 1 - ; " /.... -, "' ' '"'<S oola-" , .. v _,.J "-1 ....... u:::- """ 

VIOS a,rc; /.J- de S l'U s-ant.-
• 1 1 

QO U.:.LlG , I -:V l' .arr1 U"'l1 n.o-
g u r r.. "'S r <·conc1' b1d 0s. Es­
tá r rc a raz5o J. B') an-

V-:J, .né.:'.t,) u1j· ·, ,~1 sobre­
ai tr l i.. " t' · · ér:: c-2nti -

1a ao . ' g2r q11anao OCl'n'llO 

b 0 los vc>rsos qua nao 
' . poetices . . . pois m 

::lO 

a 
O poeto- não c ons;roi . 

• Nt~m m-esm:J como lapida-

dor 
obr:.i-. 

::ié-ve -2alcar a sua 
~ 

1nt•l11cr d1ria J c,b::-a 
• 1 t de que sa ro:-n:J n ,srp! ~ l'. 

Elr- u~i e:, ll-=-, ~, =-~JJ.;)rri1~e o 
111t_.:r .. s,.:1gern ,.. 1.-l;J'"~ .... ~-:.... ·..!_1! sua 

' ,,,. t ~ • , 

rr.~o.1.:1dacte poe .. 1co, 
q...iono:J, tocí'c.i'J _:,rn sucr 
sPns1bil·à'J'de t> e 11jc::,3o, pe­
la n= 1ez do r· ]tur sz:::. ou 

' • I de s-2u :sta,jei ae angus-
c. . SLl.'...l .,..,ér'.c:r e a ma--

:-1f~sto.ção do ''.nc!OVl' l" t' 

ào '1nexprl' mí,:c ]" ocr 
eziger1-.:.,:=i e tcgo1 !CO ds 
Ro1n=r lvfar .a Hi'lke. 

-- · os r11ovimgntos oa poe­
sia nõ são os d::1 razão" . 

-·0111::> '8 qu<:, l'r l~rn::ar ês-
• . , . 

sas r1 ')V1menteis q1Je ~.ver-
gen·1 dos da rc:zão, -e :::rua­
c:onor1do-os r,as t'Stre1ta s 
forn1as d o r::ic:i :>!'lalisn10 da 
J)oet:zacc:10 par.nasi~11a? 

J 

Poes::::i pt 1 et é ~nspiração 
- t l • - li Jlt I 

::. n '1::> 1a Dr1c: · ·a o . -~ pro-
pr~ a po~iização d .:rs Jma-

• geris ~e> ooer~ n101s ou me-., 

nu;:;. '! .. r.:'~•·r.1emenl2 n 
• po:: a 

Ky e:. 

F ol,a11 
-r1::1s>:i:nc·s 

.. .. r:;zoes oos p:1, 

~ cláss.icos quem-
, ' ào neg-:irr1 a pes )unto· 

co1npleto ct1;::êncja d e pos· 
s1a ::i:i pcético 1r1od erno 
Desconhecem que fo1 r 

oratica 1mod<' rodo e ortc -
dox o dos forr110s, àas rri - · 
ciidc1s e das ".' t 'g1 ::.s 1nílex · 
veis, 1rr1b lJ.das d t' U"11 utilr-
1-:Jr:s"TI.o rev o1tcn1 t> qL:.l' 
"}9v ou · o hom: r11 o a v 1l1c , 
o pos-ma, s~rvind o a uro. 
· ::1 !2r-esse oara 1J qucrl nâr.1 

' 
.:>x:sia for rn· ... o lgur1~a t' q1. 
rn:1:0 O vida r.10 ~!1 ilar r 

beleza'' - co,110 rt.' -:::onher ~ 
Rober t Sou za . 

~e b ~rn q ue ::r a1ua l J l -· 

nov:::cã::> da poesia se or,-
J • 

ginasse do movimen to 11• 

1er6r10 qu-e Cl histór:o chc., -· 
mou de "modernismo". elt ' 
~nas refletiu às fonte:..; 

ouras do seu longo possz~·· 
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elo. Um noeta brasileiro de -
mérito ao estud·:Jr o movi-
mento revolucionário da 
poesia concorda qu-e - - "a­
final d o que se convenci()­
:nou chamar de "modemis· 

duzissc. e:,: teci :r p1enitud~. 
o ·· inevitavel" e o "inexp11-

, l" •n1ve . 
"Poesia curo é um cha 

":.1030 do interior, um peso 
: onfuso" - :ia apr<>c.açãl) 

J 

mo", reação ant1-parn.::rsi- ae Wordsvrorth. A pr~ 
tma . na J po2·sia: o:1ti-ro- 2:.:1,;::r d-: uma r3alidade 
mântica; anti-clás.s~c:1: "re- mis+eriosa :ntev1s 1a e trans­
vo!ucio:1ária"; t:cou .::1<·gá- m:t1d-:1 pela emot1v1doàe ac 
velmente um novo proces~ artis~a. Daí, os mais bélos 
ro dE> con1unicação e urna vt·rsos, os poemas de maior 
acenh.1ad:r tendê~cia subje- .n:cnsldade poética se en· 
tiva na realiz:;cão estru- contraram na Bíblia. E' 
tural à·::> poema . que os seus poetas eram 

Mas, da c9rta forma, ês- precursores de um grande 
te novo oroc<'sso, é velho, acontecimento e traziarr" a~ 
é "bíbli~o" e não é dificil mundo u'a mensagem mis· 
mesm::> se caracterizar a teriosa que era promessa 
ide.n~idade do "lirismo ex· à •:: vinda do Esnerado. 
pr~ssi mist:i" dos vers:cu, Hoie nõ0 ssperarr.os. nc~ 
los brancos e as.s.in1e.: ,co..; c.J:no .t:r:1tcrsm:rc:: vod~and(;. 
tio Novo Testamento, ~0rt1 ,dentro d:::i r.oite sem es.re· 
os versos arb.trários ~,:;~ las iniciamos um retorna 
JX)etas dJos mod~rnos". proust·ano à · procura do 

Essa volta às fontPs pt1· tempo perdido. 
r cxs d~ seu passaào ~ão to-i A poéti~a p:rrnasiana e 
J)ropriamente um.:: aJi~ud" clássic:J, circunscrita ac seu 

b . tr' · , nt r""c:on""11· ~mo form""l e ina· ftf ~ ar1a ao n1 -:>v. :r, 2. :-, ...... ....... - ....... 

rnocl?mista. 101ncdo -?.·n 
seu sent:do revolucioná: 10. 

porém, a: ex:gêncla da p.)e· 
. 1 l ~10 ou~o ern se .0,ç!"::rr G:::~ ; 

111ura1h.::s chinesas d:. .to:· 
mali.3uca pcrcasio.na. a 
lim á..e que a sua voz tro 

~lávcl, produz~u, 2n1 ·od~ 
o seu longo !tinerário. drn-
, • l 1 :ro ae um rnunao ae S9gt, 

r::rnça e tranquilic.ioot', 'J~ 
J 

1rt:i1~ belos ve-rsos. .:>erfu·, 
' . . ,, m ... ..;:aos ·S che:os 'lC e:1.c-c:i-

tos, q~-= forarn a grande .. 

••++++++++++++++++~+++++-++++++++••++++++++++ 

XILOGRAVURA OE LADJANE 

za t• a deç'Jde!'lcia da ane 
cio lr'9ra;ur ~ do "estúp:d() 
sé2ulo XIX". Contudo, só 
rar,~s v-szrs se encontro 
um poe;:n:, de gr::rnde :::i­
:r nsidade poética, com a· 
q-1=-la e :not ,.,.!::iode e a que· 
. . 
l':l p~t-sPrtC8: rlumana ds um 
salmo d2 Daví. 

A época da :-:::rzà-J puro 
' 1 ' 

motou o sent:a:::> cornu."11ca-
1vo da poes1·:.. pura. E. dis· 

,A 

'e, t9VB cons:::1enc1a o mo-
v imento sirr~bolísta~mp~s-
. ' se 1n:ciou na 

Verlaine • 
s1on.s1ct., que 
Frm1c::: com 
Mallar~r1e. 

Vê-2.~. pois. que· não foi 
uma s.rr.:cles ::rtitude litê-

• 
' . raria àos 'modernos'' '::: 

I 

v:)l~a da r1.:>es.a oura. ate . -
:::2rto ponto, :ro "lirismo ex-
·oress1011al'' dc s ve:-sícul~ 
' 
brancos t' ass:me:ricos do 
Novo Testam<>nto, como a-
1 ua1u o jovem pQeta br::si· 
l2iro. Foi antes de tuào a 
sua l1bertc~ão mesma da5 
p;e::á.r; :1s fórmulas, m edi ­
ei -,c::..._e regrcrs inflexíve1s que 
lr.-2 :mpus·2ra o p:irn~sia· 
,1is~10. O !'<'c:>nhccimt•n -
10, e 110Qr:1 tardio. àt• qut' o 
e orr1 J.n :c:ação :ooe110:. ri Õ() 

, L.-. "WJ ' ' se ctevf> s1JU"~'ra.1r:ar cr ca.xi -
l~1os ou Íigur:nos stand~s. 
fe;tos ac ç-rbít:-io do ut:li­
t::rrisn1c,. Ao cont:ário, de­
v & s?r c:o'T'_o diz Keats -­
''11n1 i::-eso de imortalidade • 

~')b:-e ,:; .::oração". 
• • 

l-!orror1z.::m-se os parna-
s:u~ .ri~ e clássicos com a 
"brl. 111osidade' . o '' t1 ern1et1s-

,, " "f 1 d 1 1110 , esse a :xr ·w a:i.e a 
, ,, ,, .. 

i ,)l(~ ~i1.::.. '17''Tl t>E::10 ') ,9. •-, 
1 ,, , x:i .,.,., ,.,.. • ' "'! ,..., 'Y D I"'\ 0 Q ,..,, r1"" .,.. j r Yl O ..• ~"··. .....i.., - ..... .. ._1 ...... , • ..., - ·- • . 

~ ' a'e 1· ::q .1 c~1n-se, 1,:,ore1n, 

., " , ~ ,, ..... \..1:: .:i0 L'St .ao -:1e grcrca 
, 

ao 'O('tc1, C!J':lnoo en um 
• 't li d' 'd , " ., sr .. e a~ 1112 1·c1:11 1::rae 
0 1

-=i 'r-1nc:n1 ' - O , vO ·nJ'nsa-
• 1 ' 

'-J ---1 d(' Ot'1•· ... a cu d:? ::::r1gu~. 
t:a. E 11cla repercu'<' o es­
+sd de su"' alm::i 2111 êxta-

0 a<· s .... o. pr:senç:r no so-

N ... ~ ..... s .. O''· e: r ne--::- o • V- ... .1 V ..;- ....,. • ~e;' 

1· -s O 

i c1d , (' lo , o·..;· r1 -=-!1 10 rno-
~ <'· r . Ae 1 923 ), s r1 e~ 
l '11a 'u- ra, ão J.: r11t1 1i!a-

, 
a1.. ....:01110 r1:::,3 c:-1s:11ou 
11:n c:,!c.Jv.:>l s.::.t.Jr !!'"OI'· 

fC;. , l'-J .. 1:::, VlVl'lTIOS O 1nun· 
, , ' ao a~ scg~r::inca s ae eu-

fcr:a àos parn~sicrn -s. Não 
Ou~::)l"Y\-c:: "'~n· r ,, i~,,.gra~n-

4 ..... "J.1,.J- .,..,_ ~ ... ,. ....A. ... ,. ........ 

1 , ' • .,. e.a aa parsagern v1g111aJ1cr, 

ncrr1 o Í'.Jll::::to d::,s ama"'l'~; 

ro:nânticos . T~vemos :::x 

s~nsibil.d·:;de acerada p:)J 

:::iu:is guerras desumanas. 
O perfume de nossa gera­
cão é o da pólvora quei· 
mada e os ~.eus amores o 
tortura d::r carne. 

N eg:::rm-nos que falemos 
de beleza t' que a nosso 
poesia oossucr a 1rr::dia­
ção à::> hummo e a fulgu­
ração do bêlo. Mas. se -
poe~ia é est-:xdo da alma 
tocad;r ps-la beleza ou pela 
:xngusti":l do mundo, a nos· 
sa beleza e a nossa p.::,esio 
são os fantasmas perd:dos 
ncr bruma de nossas espe­
ranç:::s desfeitas na: esp&e­
tativa de uma volte que 
:iã::> será possív el. 

Af~rmou-se alhur-&s 
"a bal~z~, mesma 1nd-efin~­
d~. se defir1e por si, c:o se - . comu..'1ic~r com a emocao . 

- I 1, I 

} ,. noss·:: emoçao e e lrag:· 
co. E' o emocão do homem 

dd ·1h 'o ,os-r : o na ent:rU2 ... ac. 
do destino ... 

. 
Num d.ramát:c.., ::::.epo,-

men;o, css~m falou Marcel 
Arland - ". . . pris:o:1e1ros­
àa i:1.~'21,gc:-i.j:cr a2 q ... 1.~e~-

1n~s nos deserob~:r.ç-::r de­
la, é então que ela r>.iu~·-­
pl:cará QS s9us per _gos e 
lançará ao rídicu~::) o~ 
nossos estorços. Mc::s vale 
transiq1r con1 ela, p.c .s nãc 
podemos pass:;r serr, elo. 
maldizê-la é a:ndc: íc::2r . 
uso de seus be:1ef.c10~. 
Urr1a pr:são act•ita e cr;ie-

• - li r:.::is uma pr.soo . • 

... - s "-. . 

i :I 171,Sl!gl?Y"iC ... , J :J-
1 , -

~ e~ ...... - ~ ..... e",.,~ ,..,.....r,-a~avs v•J•V yvJ .:, ·•- -··-< -
deste mundo d-esar•.r::cc , 
..::. n so nd l'Clà o, ag ::::,n .: -::r:.<1 • .=. • 

Nã:::> fuq1r<.,mos a:: rios;:;.~ 

oara nero ..-.-:,1ne1P:-rn::~ r o 
fuga, qt..l' seri'"' o ..... oss) 
·1.olt :1mcs para o clcr: -

. 
"' c.-l'S"'U[O O .:i ; OSSO <=L,.D:;..., 

• • 1 

c12r t=>, Dllscanao .. ~ .. 
do orot1st1ono da v1à :x, 
re .o .. no a nessa ..., +,;"' 

1 ..... ·~ A 

" T • 1\lcro 10. -r.::...1 ..... s • ' ..L -

::J('m a~ r:iza:J. Tr ....... ::. 
remos ao r1 undo qt... ':l l'~ a 
:-ri:::irr:: 1do a rne:1s,..gem 
orumosa àe n 0ssa g: d•' 

' angust.a. 
E ~~o ~ p-=~1r- ou~ - ' t: vc;;; ~ """ .. ... • 



º}MI 
Se VlJ'OU r4ptdo, a\cu~i11 

' . lhe t.ocando familiarment<~ 11.o 

cmbro. Mi ro11 com at,E>n~!I<> 
Sorriu, para o ~u ínt.<:rlocutor 
mas ainda sem o re<.'onhecer. 
Fcrç0u a ment,·, tor1-:.ou· a 
for(.at, pensar. pen.;01.1 f' 14&.. 

Em todo caso •largou n13i<; o 

• 

sorriSo e .-~11-ueou. 
- 0)1.1 

- Há qua11to tt·1nl,)OT 

-· • 

-

Nãô queria dizer a.s(.11n, ciu-

ramente. que -não estavn \ ·­
conhecen<lo A Pe<!So~ q,,~ lbe 
fal,ava Pareci•l ser t~io iutJ-

• 
mo a 111n.o no ombro. v ~rrí- · · 

I 

so de .s.ati,.-..fa~. o 011 trv 'l 

tratava ~~lm com wn ai· <.!., 

confidente e.ntieo, c-rJ irn~­
svel que não f,e conhf'C'Ps~m. 

Se conhectam ê <·laro. Ma.. 
' de onde? Qua,21do' Ccmof 

Eis a tncognita Que ·1 a p1 ~-

ciso deSt:obr,t·. 
- C'-Omo vais T , 

-- Vou tx-m. E tu'( 

Não esctttou R- 1·,-sp<;,1 U · Pu-
• 

l\ha os olho:- t'l() r,esto, mmu-

cia.va todes as expre 5'161 .ti­

s~onômtcas o gesto da,'l mãos. , . . 
o <'Or:J)o a mn11e1ra d..- ,.,.,_t,r, 

• 
pereon-ia com Clho::; ot:1<ru.s-
tadores tNlo o l1om,•n1 que aU 
esta.,·a A frt n t.,. dt:>le a rir , 
u-..rl6atlW'llte remLxia ~m 

' . t;od,os 0s cseanlnho3 do ccre-

bTO, 
A vo7., dt"\ ,, t e-:-,,nh~v• 1 • 

\07. ~ra q ,e IJ :n. e:- q•.i<.:C:'! -
• 

• CORREIO .4RJ'ES 

CONTO OE SALIM MIGUEL 

1la n.s.-,in1 ~o ra ... 1tmerite (tê,1 . 

~e Sl)tau11e d•:s~a ,Pr()llUn<:1_.. 
I 

c.-ão ~ forte. de,.se~ "t>~es -

tªº arras' acl06' E a eicpro:1,. ~o 
cic:,SSe- olhos , a m&neira como 
êlt.'::1 fixa1n a ger1te parc~e111 

I 
nos cobrir, no~ .rtrt<vessar. 

Ootn certez.:i () r.,11tro Já •di­
Vinb()u o CJ1le éle pens... JUi­
ga um idiota ali I'lfl r-"' do ,;om 

a:, mãos penJ!das. ê::-se u1 a -
bt'baJhado. Agnra o ôlltl'O l'C-. 
tirou oS otho:s ~ os d e. ixa pe1 -
corr-~r pela praça <>1n ír•·n1t: 
Pela. cutL(lral. o palacio, numa 
c~a Velha, ou então Aeompa­
i,hando-ilt' ?eSS<'A~ que pas-

' ' sam até vê-1.::is dt:-s,:1parece1 

lá no fim da n1a. 1ong::1. 

- E5tâs há milito ten\Po 
aquf? 

- Che::"uei ont+•rn 

"Che.euei 011tcn1" A s du:.~ 

llfl.TlaV!rn<:; )i')~ m u.l)t<",l,:lnd•>, 
Pesando no cCTebr0 sem d.a1 • 
t(ffll)Q 3 QUe ê}L p, fl.st: cll'"t 

tnai,s nada. "Ch4~guej ontem·· 

NE>m escuta o que o out.ro diz 
Fala. em não .e, q 11.,. .s:ôbr~ 

• \ ·1ageris c~nsar.-0 u r·onl<>-, 
<los. . . Qttt foi cin, êl" dJS-;f' 

•Cora? 
- Nà() estás ll\e rec' nnJi , -

rendo. não ~'> - O que ·> 

&tá., m<· 't'~onl,~··ndo, 

É claro, como nã0 ! Di1. 
rr, ui to d et>'l'E'SSa . 

Por que ~t1ra? Qllr J ()t 

q LI<' m,.. fez 1gir a,, síro" '.,altr• 

d e um,1 jccj;.i :i oul1·a Jl!>Are,, ­

tcmentc .sem co.uec~o) S, ,.., 

qne o COJ1.h.~u na irúa11cia ·t 

Qucrn :,ai)e .,e n5,. e o J,u;.:i> 

Jmpo,:.sivet mudan~ 1amtt ­

nl1.n I Em todo l'aso . . • T:.l-

• - · Lembro-i·ue Que o Juca não 

tillha és~ e ar ês:.e ca beJc. , 
t:.ge., 0!1105. Só lcvcir..ent<:, 

t>em levcme11.~ quase \,a\,per~ 
I 

c,ptl vel, o ro~to 11o todo . 
Oi.tra colSn: O Juca en ca­

lado tim.tdo (' cr~ee'.I a.lt..Sim, 
I 

parec~-me. 

-· Onde •tás paradu~ 
- Em casa de m:•ih:o ti:i 

Talvez o Satq _ T, n1 algwntt 

c.<>ii.a de Sau}, é it1cgáv ... J A 

mania de ie,·ar o dedo á a1a 
do nariz, o 801·rj "o dúbLO. 
Saul, me recordo bem rtQ di,:. 
em que b 1 u=an1oS . Sai ·1.roo. 
d lJ g 1 l IJ , 

Ató h.o~ não SHbe porqu e .... 

atrecarain NJ rc:l\.a ún11d3 

' um .>astinhv P•'l"t-0 d a lo.a d<> 

seu ElIAS. R-0taran1, se ... uja­
róm ~ Pisaram. o 1'}1()rO de 

# 

arnbo., limpar as lágr-11n::i5 
C1>m a man~lj o ri,o de bloco 
que o roe' eo ,, n 1; ,, 1 e, r, <:; '.!:1 -

' cl1.•i.. Tres .,,u qnatro di ..i.; de- .• 
Poís já esta varn "de ber\1''. 

va.,; ficar m ui to t, 1npo? 

!:atou a. neiôc10. Con­
fo r me • 

O.; d•"'i f ic:iram a.1 1 p -ir::id<"& 

~. Olha 1do. Ein s ill ne i o l,"m 
::,fi en cio consr,rang td ') N :MJ 

..• , , 
, '. 

• 

DIAS DEL1Cl0SOS Gauguin 

' 

~!>em e QUe dizer poi. .,uio 
f'llCOUtram nada dig?lo rte , ,a0 

d1ze1' Se mu-am e r~m,ram. 
• 

~~ea cnconiro., de.L">Oi6, de 
tan~ au<>s ~ão tão o~.l 
l; (luando tn.a15 inttmo s., h•• 
via siào pior. Não se tp,rn 
mait1 n.Ja em comum. tu.d. 
pa.rece tão talso 3em t:0Jl4.iS-. . , 
tencia, e um t«t~iar q"e .1wo 
tem fim 

I 
pl'()Cura-Se ju.n~ 

tra.Zmen~ de leml>rant~ 

m0'3 ou qu.e pennai1ecem a­
d.ornfe<ti~' no S'~ncietl.t, 

'" P1-a ser-se açadável. Como 
enti·ar uorén1 na vtcL:l fie ~ú­

ra se o outi o nada sal)- ~. 
nós e nó-s 11ada sabé1n,,s. d~J.-? 

~ pre<:LS() que s~ tenh.i t.a~ 
• Pa'"ª não ter1r, o mi>d o d2. 

em riualQuer oou11ão fota:>-l ~ 

c:a di ~oeordar do ou1 ··o. dizçr 
' al " jndr·viclo f0nnulnr l> n-

~n1,,1i~:.1 que .x,r q ,nl~uet 
circunstância o outro '.lU ~ 

d*' rebatkr ou caiar . 'l"e..""i(» 

aind.!il :.i.s mesma.:. afinid,;,.des 
cie antes. pen. .. arão d.a mesma 
ma11eir::i? O mvdo d , vida Que 

1e~ram º" livro q ue Jcran\. 
I 

Os pf"ns::unento, qu~ })~tl..<;arain. 

n ã o cs t L·ra f e,+..o d 1 ...-eretr, 

cada qua) adquirir 11ma con­
cepção própria diferente, de 

I 

a, ôrdo 1.0m a rnanei ra d:~ V)• 

V • y a tua l :, re<peito d .. t '4'11)1 

E d.,, lt·mp, s .Pn,-,ad " S d.a 1. 

m L1ndL o Q ,e dC>, ~ e. ~f'coz -
• 

d~do e o que não d~· ~, 
.o\ g .nte. 11esse:; mom ntº"' , 

Si> !.">õc a Pé'n.:.al'. e ,n e,tr'.'.\ -

nh~za-
"De q ue e q ~ f.l ln, ::.un.i .. 

h->ra~ a fi o a11~':'~ · O ~-e 
' :, ·ena!.O, ·, ~e,.... 1)0~, ve 

• 

t tidt, ~1,ha det:-::i?J:-~1d•) .. 
~ rnJ 7 «cie Qu·· .,o~ l1g;.;v~. 

:1onl\n.::, a:, re or-:.la,;õ ;, ,'.ic .u~ 
fân,'i~ a Juventude en, =-I 

mttm n.ada ao do? tUdo ,~~ 

na<l..'."i terá sobr,ru:>", '\'.;, \~ai~ 
;,-,- -1~un di.1 n ---rn:1 :i.d~­

g ~m de ant~? 

.Já rasa-t. ? 

Ql\Cm >' hr "1 n1<~dad .) 
} < d e , N , 

• 
• ,·.n,), s:. le e -

rudantcs ::.e Í \Z t an11, •nli7..:.­

c' ! T , l vez ,<\ s \ 'i ,r.., fi mc:s 
n, n)r, S· o •'.Is l'. t ch..::-, a<: 
... ~ r,.~·~ ~ r a r, , fq 

i:; a d( ,c,.,bcr1 a , 
dr, 111 ,nclo <:ell-

St(ll,<;Õt.: . . T ido 

,1 -',-' L-0 -
/ 

!),, ·n ,,v". 
e 111 ;11, tÁ,i. • 

1 t-0 
i> ·.- nrJcndo 

à11sj«i dt, 

l;r1 r cJ 

'1 t 1 4 .. :,-,~ 1 

• 
t.· (11,tr' 

tu.do • 
se.em 

id<·1a-: .,, 

1d i (< s 
só lo-

C"I 

a.; 

d.-• c;..i.r;iV!l­

flU,.n .. ) 

01 m 'n ln~I"""' · , 
c<>n e:i:&1se ~ 
ra 

Qu 
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-Trabalha,\do d.-., 
't.e pa1·a uma 
:t?au}o E tu" 

Não c~r.i 

flr~ à, 

rcSpo5Ul O u 
• 

) .. ão ~, escntu. Já está lo~''· 
'i.entando Se 1embrn1· , cal>e-

' ,'2. ardendo a ,·er ~e (kcifta 
<> C11ilmlª· Será ii1g11c:m qn~ 
~le conhec~ra cm .s,uas v1ag,.n ... 
l.-=>areee 4Ue não tem c<.i·te1a 
qt1e n.1(). OlJ,õ J~ n<,vo p:11·,, 

.-. outro. "Se11t,<·" que o conhe-
·era il1'tin1am· ntc. Nü.o sab, 

r e exi>lica r como . N t. rn E de;-• 
t><>i.S, se:inpre ju }g:i 1 o.. Que ao 
,·eve.r \un 
' 

alnigo serit\lll , 
.'\{~~ os abraÇ<'''. ~- ··~01·-

8aÇó~ intimas a aJeztia d, , 
· .anhos, tai1l:1. ta11t.8 coi.s,r~ par. 
·•· co::úa1·c1n . De longe eSPe­
•--ara ~...... 1..'()n10 frie7..a êssé , 
f1Jl est"lt· Poi~ tudo nã.., M-

. i:: p,t\S.Sact<1 de un1 simt)l.,, . 
- 0Já! 
- Ola! 

O OullO ,S(;s\u diz, 100. 

Lt.:mt,ra, :t.<., l•"ssa fa ·-~· a~. a .... 
•>l:bedej1·as , S<'.'l'cnnt.ns. º" ba i-
1e~ e mulh,cres. a. Vida alegi-. 

J 

.._ dt ~pre()(: u1>ada. q lll t,,vava 
• 

ci·a cl1-

ve,;P.s 
, 110s? Co1nv tudo er1tá<• 

·,:.,; re11te' Sabe-. q" l as 

hinto 5,1ttd11de;:. de tud,, 

).O. tei,to f'.'lzcr-m,. d, 

<:t,an.~a · d~J'Ot.'- l'Y\l <:O. ln~ 

transro1-1ar pal"<l aq11el<.1 vtda. 
senti,. a t.ravf.... n1,.1n se ia J.)<11 

• um mon1l 1tirll() o ;.. larícj...1 
1n<'Sino do_Qu, l<.... 1nau5 n,<,-

1nc-11tos. Age Ia t nclo m, dt·-,,1-
gr·~d..::l.. rne cansa, at(: o an101. 

t.enh,j , 1n de1:,l 11cant0 , 11, "ln·· 

da vida, ..,eJo que· ~,s c,,i..,a~ 
1lii<• tr~nn e.in 11.ada 1·01110 no­
n,ais. E n<, aj"l'U.Stão. ven, r,.--

7.(!S act, o q n, ni.'<o Pe ri"º q ", · 

t:las, as c·,,1,.«.,,., eram No;, 1.. 
• 

que não ..,,tnu, Q qu~ Ul)ag 1 -

,1.a,va1no,. "ºs t· quo.: m,1d:1 m<>'.> 
. ' r1os e <1U l tr·JCa$<:a1.nos. n,,o 

~IS c015a~. não a vjda Sab1:s 
• 

t11do me ca.isa 
ci.pa)men te <>& 

, j~te eo1n,. lnta,in, corrL·ln e s• 
cs.falfuni c1n bL•-ca c\( d111hc1-
1·0 e gloria I P1~ qll•· (\,e po_ 

d c:5 di z.<.::r? 
.. , - 1 - .-.ao. 

- l\l~I.S d<.:: x,_,n,,, d 1~:;o E"-

tr 11 te aborr(.:l· n<lo. \ Clo. 

T~ lc·mb1·as das b11g·1~ po1 

cousa dd ... 11am ,r;:id s 1 1·, ,.., 

n'luitas 11:1mvr:lda:- • 

Não! 
- Poi~ 1..st 1".,1'\.l,o. Sein1,1 

!o t~ l'nUitO 11c morador 

r - Quen1 p.'<i er:, se que 

,')~1: d rt n,inha vida-?, 

O p,,1to,· ~:R(,$ í.', ~:~ ·: 1V1 GONÇALVES. cuja atividacie ,·. 

das "'ªi~ l:rtlhant•·s no ,,•,1,1··io .,rtístico do pais. e que 'lnda 

.ç<'lhendo material para uma exposição. n 0 Rio de J.lnetr·), 

doe ,not·vos de arte sa<·ra. estevt> na quarta.feira passad.l 
<·ntre nós, v1'-it.tfld<, as nossa~ principais igi-~j.is. .. 

• 

~ Teu-; Pa í:,; i: 1.,.111-1 j r-m:io-- . 
vii,, bem'! 

' Jd. l'.,lSQ 1 "/ L<,nrd.e, 
- Vao 

O:; l ,:uS'' 

indo A1nd:i Jl:t(I E • 

( Ntl{) pod, ,<·•· L Jl1 e..'' • 
nhvcído d< ,,<:asíi1<,. 

est·, r tflo • •<> 
ele, m1n.h , iarni-

como pod.1,.r1a 

r~u· da v.da 

lia. O Pedrc.. •.>çr 1 ,t t..mplo. 
p·,,. <:. N, rn o ~\ 11,g11 tO 0 
La11r11 ta1nbe1n n~,o Qucrr, 

será?1 

Come., < po~~1\'P,I, ... e <· um 
,,migo d,. jnfan,·j ;, qu,, ·~teJa 

tá(, 10V(:J11 (.•l1J:111:1nro 1.St,,11 t•<(l 
,,cabado? 

AgQ'I a }ht: \ Clll :1 

d, cmb,·ulh•,. nc•tn -alJe quan_ 

ta,<, frgtllrlS ele co11hec1<.!cs e 
,nnjgo.,. Pa, <-<:c-lll,, qu< 

di.;nt<: de v1n~ ca,n<'• ·, 

matográit<a !lOl oudc vao 

de-...fit~r1dt• tod,~s º" tant:•!--­

mas, do pu,,..ndo Extr ... nh.a. E 
q1e 01"<1 SHlg\lY1 n 1·1(ia_.n'\il) 

• 
te. a1C:- 110s n1i11.i1nos d::tall1,·. 
vt:\ n tuna coniu,;ã..., enot n1L. 

<11\'0}to) J)Ol un1 ,."quc·c-imt 11-

t,. qn, a dt,.,1a11ci:, não ill~t•-
J i,·a Um tc,11 ,~ cab<--<;, <.lo 

o nt1·11 O, olh,,s deste d, ve 
• 

A 
\ 01 de Joio , t,~ Lll\ Pedro ,. -1 

d, P(-Oro en1 Sa1111,el. A ~ ... ,._ 

g:.lhada cín 1c 1 d, A11,cno:· 

perttnce ;:1t, tl1,1LCJ.o J11ea E é 
q ~e f.gur,1~ do.1 i111_., cj..i ~·~ 

111,stu1·a111 ~ i• ~r:1 glral tc1n 

111a1S <·larez:, n1:11,., \'tg'O• <: 

\ ida dQ que; dS l1e l l ,IS d,1 

«tu d 1dacle:, d<' t ntcn1 ,. hoJe 

N,. e 111 a n to. ,, 1 e q u r. · J, Jl l' ~ _ 

t·i~ 1 querei o e, ftt•·:,1 io 
Te len1b1·as .. 

O .. ut, o ~1go1 ;1 tal ·1 P.1r1',, 

q,1~. afinal. cc n cgu j~1 e{; li­
V r ;1 r d a 111 1 b, c· 5 1 q u d. l) , i n t 1 -

Pl" o tolhi:, ct, 1:-...J-..., le"·'' 
n~I, r1.ccn1dJç,;o. E 11 t1:liz, 
qll.1J)(I,, Lol151,;glJ }emhl'i\l tlll 

1no1nerilo pa~c;ado qll•, ag•>l'a 
1he n.11 < c, r,d 1C'\.tl O. i\l,1:, nv 

d rca l'tl,.t lo ..l t.1J\-
~ - . 

tO t:.111t .. 1 .n'l)")(> 11.. p .. r, "<'e '.l 
• 

... li b li li) t 

- t• l• nihra~ • 

};_:j l <:,T;i l,10 111dl•l'lJI 

, ., !' , ,· a _ ,., , n ,t, 11 a" , .. , 1.., , g u , 

:1 t111a1 c-cn, o .. ,,t, ,. 11 •}\ ~, 

n,io .j ll!1I ,1 I l!I, t 111ll.1 <'<1Tdc1 

dl v oJu,,, p .. 1 <l rn:, is e,,:;t,1 e· 
q11p 11,11, ni., l" (i;.1 <J t•,tn, 

•, 1,n1l)ra'- ... 

~ , 1 \ e 1·d:icl(. n1> ~1, 

JJ•• 'Ili(' u:·,o. ..,,. hL·l1l 'I 1, J1:,o 

,dj,1.,d, • últl " u..it10. 11~ na .. 
, · ,i iudjt, l L'rlt, , , n11, Jltll!,1 

S : r , > 1, • 1 n. 1 1 1. 
l 

1,ó, s c)I\ ~· 11'\ , 

1 llTl 'º 1)11 f •rt1 

c3. t-,,-.,· Q Lffi L L 

l; l· Jl')>J ri. 

tc11cn1<· d, 

lPlll,llll 

... .. • 1 ....,... \ 
• 1. • 1 ' 

• 

-o .. 

.,.,1, a ., , 1 l)~11tA, , , d 1Q nt·c- qu, .. 
., \,i}hj.n,,, tr,11,~h<11 (i;,. <101n -

l\:t l l,d<, "\ • •l · ,nl ll - '' ~ <"l'\'IJ)I' 
• 

n1ai~. F. ,, .. arr.1,..1:··o. \o.:rn rt:-

Jl11, ll~do Q \Ô1'd, l>at':., logo 
vOllJt" ao fundo. O 1111t,·o fala 
i11d,1t·, ent( á i 11d1ft: 1 (•nci:i. dPle 

tY\:\i~ 1):-11·a si própr1<•, t,·1 1'l. 

çorrt o re<·o1 <lar <: com podet 

j1bi:11;!r pot' um mo1nc.1"lto 0 

pft ad0
7 

voltàr .a,, l).lS5,tdo. 

d(·1xar :, imagjnaçái) ·c.:c1 ns 

110S do Q1,<· llJiO V•>}t,t •nais, 
rctorc~uc,. c.sQu,c:er v prcs n-
t<-, c·s~e r>t C:s<:nt<: Que t·,1110 

<>cl• ia. qu,, SÓ d""'ilt(;·õ<·-. lhL 

d, li • 

tl· t··mbras ... 
• Ele ~l·ntc ca va l' q I\.' p("! -

CCbf'U 8 mall()br ét d•, 0Ut1·1,, 

e q11E- niio qu,'r rL.(;o~ar, ao 
rnc:;-:mo t<·1npo qu<• q11, r. qu""a 
~t ,·a.n,·a ,. e I et roceder. s<· .-m -bru}h:, 1_rct,~, ., cape<·,, não 
gir., cl rto ll.lo sab;, ,·:--pl,car 

0 <1U1., l<:ffi. El~ 4.:5q\ltCl· O 1>S"­
sado p:.al'a fazer ltffi lntnro e 

• 

<• outr-0 vem éi<:01 d.l-ll•, rev1,.e-

lO, Jatar de dcsenc:i11t1, < dn1, 

do,:. •onho.:; dc-siej t 0~ ., mvrtei; 
• 

(S
1
t·rá p01 i~o qu'- não <·on-

segue sr· Jexnbrar de q !('ln é (1 

outro? Talvez cstl·J:• aQ u ~~ sn­
lução d,, enigma_ É ltma de.f,,,,. 

POi~ • le "ª"1. qu, ,·c,·,.i'\11eceJ,do 
o ontr O CJ 1 r:, r o int-5,no P' ::,;-
si rn i sln<J e desenc-:i n 10 1 

• • 
te:: 1~mbras ... 

E os doi:,. ficararn ali. pa,a­
dci.. Ele a 111da t<·ntan.d,, Sl, 

1,1djf._.rcn1 <:. O outro rodeado 
di: ~ombr,1s, de t,lnta-1n:,,, de 
,·u)tOl> con1Lu15 :11,~ d"j .... 1na.s 

q, •· só 1.rm dt les con c:-g 1<: ,-e, 
A.S ,c.-z.<cs iull!'a Que clL e ,, 

o 1tro .ã,, -ómentP ele. como 

.-,e ,, •·Htr•, f,0o;c:c·. n:"'v, l)llssa,-. 

de uma pro.i1..ção dtl,· s11rgid:1 
ali 001 n:i{I ~:dJ< r que ,11~ e-
i:: :, luta •'lt I n., tra,';..ida t'll • 
1,1 u \•eJho ,. , . novo n;... "" 

• 

e:an,p0 ti.si• e 111:i:s no cnn\po 

,11, n.\a 1. rnd,l qual 
'"<' in1p,,r. n1.o::,tr3ndo 

t<'n• anel .. 
'.'I t:"rt,_ 

za de- se•1s ('u11ceito ... ,;.; : t 01\-

11 , r1(.'d 11a sua ~. to ria 
- te lembra, . . • -
A,.. d tias p:ila \'Ia::, 1 ic, 1n 

\'1brando, v:ic_, f, avo}un1ando 

.tf..!'Or,1 e o .. Qlll.' <: JP c,,n,eg ,e 

1. ntenclc1. cl nt •l11·' i:ll1f: •st••. 
11n1 d, .. ·espc1·,J c1 orn1e>, ·>· ·a 
,1 · 1 • l'' (. o e 1 1. ~ • 1 ., 1 • • • 

~· 
' 

t.JJ\c7. q 11lP <,1ht.: 
parte cl, • .:-1 rl)(•-.1110 

j)ll.~l.co. 11,,d:-1 d;:, 

11::,tn,,,. 

" 11'1 11101 
• 

Pnr<-n1. <' 

cl, 1 l•l:°!,I d< 

p<·r<l~ _.,1· . de 

l e : , lll 1l1Q1 cl 

tl', d<.:. lllOl t' 1 ' " 

coh,11 
1n, 1,_ 

< i t r' 

novo. Ja, .id. <1 • t ,d.,. pur" 
..,,. , a en1n <.:.,r cl, 

att• :-,,Oll)l."11te 

• 
, (' 11.11 u ~()111 (:) p <)J> o 
<1,,n, 11,a11do , 111ui1do 

' 
'T -\ 11-l ...... llli> j.111h li 

):~o :1,1c1 0 1n ~ 1 rr .. , ., 1 • 

J)1• lt~ntt~S 

•. 1< •. · h 'l · ' :,.. .. 
:--:,, .. !))(· ]01111> () • r,.;,,,) 

• 

,n :--;.·,, 1ne 1 1nl, o 
• 

-
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rov1nc1a, ____ ssa 
LOPES DE ANDRADE 

(CONTINUAÇÃO DO Nú:\JERO 1-\NTERIOR l 

En1 oonto n a .or , as:c a·,.,rergenc10 ao r11s1or .Ja:L 
p'J r oib ano corn a or.en·aC""OC- ge"ctl. qu2 V Jrnhag=-'i 
tentav a 1rr1p:-in:!:- ::::io.s t=>Stlido~ 1:s ór:::,:s brasileiros, 
c on10 arn ponto n1enor, su:t d:v ergê:-rc10 cor11 as tar1t,J ­
t1v as d~ Jrs!1eu J::,ff:ly 1 ::1rJ es:rever o H1s·ór'.o d:: P~-• 

r::ríbet se::_rt111do à ori2r1t::icão r;1 is ''g.:,o:::;ráf:c,1 · que h.s -
tori:a :ie C8ois:r:ino de A br2u fôr.:1111 os f:itôrss ge-• 
r::iis :JU 2x:srn~s. qu:: ~ vc1ra1n o dr. Ma:{i:-niar10 Loo2s 
M'.Jc 1aào a =.:::rev 2:- a "H .stori~t ca Provínci- da Pa ­
raíoCl", 1-=- s:.1 livro max.11., , s=~, à{1v :cl:::1 n-r1.1u·110, 
o mo.~ co;nple o l' .::.rudito ...:-c111oénà10 de h's or·- do 

o so Es,ooo. 
A::> louo ac:c1Le.ds f~ Ol;;S :J2fa.s ..1li extcr ios, p~-

r-::. ; L1.:-. lv1 >; ri:. :.1r10 L ,J s -=v e o '1:::i:i d::,.s ""':Jtros f:i -

r-: ~ 1quc1:ito os ..:i~·1s J) li11e1ros r111na:n nccscido da 
;,:1,.,u!sos n9gaiiv :.::>~ cL1 .. 2ociona is, os d:.::>is últimos :rian1 
1 s -:.:-, cro ..... on•rário, a? d::-ieros::s sen'in1e;1"os d-= no-

• 
f, ::i sn.O :::,. de :J:1.Ôr S ·n:l}1ors-s e lI1':J15 e.:-c]o.r,:;)~ea-::; -
r. et::~:,s ae n:i~r:i:- - esc.rev er :1 His"or:a. 

O d;. l\l~x:m1:tn:.::> L~pes Mochado fo. pol1t1cc·, como 
foa::.>s ~~11)""rr1os, e, con1:- no!íi'c::>, foi rs-v::,lucionár:o, !en­
co J ~o.o àe arr11a s n :r n ão -. 8 lado a.e r ~vol1os os "ora3i-

• 
· os :J? P~;n---1•r:buco. cu o 0r.'o de r-ev ol~o .... l1e9á1·a, u:r 

• 

• 

• " ' 

' ., ' 
t 

,; , 

' 

' 

J 
Altar de S Bened ito, ,,a Igreja do Rosário 
do.Cf ·Hom,ona Pretos, en, Goia.na (S~eulo X V 11) 

• 

' •• M 

' 
~ 

i , ' 0 1 , l\ ,. L • d • 1 / e a, o e o v.ocx:::ie -oe n.r: o. ~"1ae o ,,1sr,:,ria or 1 es101 , 1 

e ..>cup v~, .) orgo de Ju·z de D~reilo . 
. i\bra oq u1 1 n1 J.g<'1rc par E 1t2sis poro d1zer-v os a.l. 

c1u111:::t~ ·o!~\,_,..._ ,.:: -a}cg·o -~ gl:::rificarr:ro à C.:::l:::.ids (::lA 

.l\.re~o.. ~A..'.~D-, ~ o:.i: ...:ib~:10, b<;..rc:::i d:::is n::rr::r~banos n10 , . 

.lt1st1e_ => d_.~ t r'. 11or) o~ d:r _1vilizoc,jo o 1e ov ar1ç i 
• • 

·~--•. ~. e,..:,..::. 0 s ~:2_e11::,~. Do al1() do s~rro, onde a f 
l~acra- c10 povoor11-s-n10 o e:i f :c:::iu, cs esoíritos dos !-1 

f1-::,es ..., 1t-rnplo!11 os espacos 'nfinitos e a.p1oxi111am - s-
dos s r1ocs ore er.to .s futur~. M:ixirn1an0 Marhad ... 
.... ...,rJlo u,1 Padre) Arriei co, urrj C')ê]ho L:sbô-:1, o u1r1 los 
fa.ri1e,..:,..o ~!~ Al11.0 1da l1over10 de s~!1 .r, r o •11ois fund 
a::-. s; 1e_ 1 o ef:s-t 11 :igio do sarr ::r, /'.'\ r:..:.. poder lra;1sf 
qu:::;~ o. elas olt1,ud~s qu 0

, o rnssr110 ter11po s111 q-:..• 
""'10 p di::l J -~al1oc1de ·11ot.:,r_ol da Pó r'.c:, impL1ls · ona 

l 1 , . n1 ~ :' , a 10111-1 s r Jr"i JS ~-sgo.5 grc1. a10~ cs o 
•, e ' o· ·..; · r, , d c1 .J I o r: a ~ · 1 d a : .....-- ·: d .:. : l : . 

1 J:1!1:1. M~rX11Jl .C1no lYÍClvfll.1JO 00~ S 'Jor> ' O;:, i 

.à:.ide ql1~1ndo c~,~g:::. u a .:e"' fer .cio .::.:n co1noate ~. do: 
S1JOS lll[CTS poi11i-::: l ~ l'Ol'IOIS ºº l.::ido dos "r 1r'l1t.'irc ._·, :,, , 
qlJ:iS ] ' 1:::. '\'C'il~r :XID O :.xJJ'v er. SUCI Ol'Óf)fÍO e· : :r, 1211d 

de e. ulto, -s J,=, t_dos pa· o 5o ser te· lo pris10l' e_rr 
o .::ir . Max1 n11 no Moe 1ado cicab.:.rria p...,r ,:)sc-r2var e. 
1851 set PTineiro ~nsciio :.1istor1co: c1.. HEitóra ~: 
RavolJ.ç.::io p1oe1rc.i' , oa qt1al inf0 l:21n~ ::. n:1"' r1 101 OO!­

s1v~l êD..:.ontra1 r • .=:nl1u111 ex?r11pl---ir. 
' Erc1, os.;:;1111, o n:::i3so or .rne:ro ri stJr 

• 

001í .co, qu.:o se tro 12figurava rápido e1 1 patróta; -:;:; hav 
d-= :;.er, .sobre·uoo o s~u patriotisn.o, ssrrt_o:-~ ard?nte 
-=xrr· 1-·.:Io e., ~n1 :1no plo qu,.::il o à:-. !v1:.1ximicJ!1:) lv~.::.1cl1 

aor, ,,:Jr11uem ll, 

elo l ~-:rr', fina: ~ Histór'r e ,r o ')3 p8(-IU€l1JS 1:0 1 

;'ln~I) ... I '.).J.1.....: :.., :.O (._..: f'1 n! ,u, ~·1 ,, .... der:;,:;- ' (".11,dc11c 
·1~g;,,,im 1 D0"11ll , ...,~ grCJ!1d-:; 0 - J ~cc:, 

P ' . , _re, Il, ~ U 

Íl C>S, ~ Se '.lv ~-·: 

dito naro;ban:, na.J 

'1-:.g--,d::, à Hic:: ór:--, 1x.i motiv ..... s parr:c 
1 u e2a. u·i es·,1ri'::; 1-:;belo0.J, o a: 
- ~onfortT r1ri,:1 iétl!I"J:ÍS .::.·yJ T •"OilC:á- ] . , 

'.):::> me.s.110 mJ,.10 co; o -?n 'J""I ·ovei c:-=-1Js •.1·, r-~· 
• • C' :::in ..,.., pra.1canao . 

Co 11 ~fe. o, el-2 e 1 .... J.J.i'"av J --l;:, s;;brrJ sso ... 1uo 
"1 i. ... :or - :; o .... ~r Ct l1i~,or·:r corLezã ::: .'.l.verídica, qus pas 

~,1:; i vr 1 • o a nos--'"• )rgan . ..:acc:o :··11:tivc1 • 

O') r.osso .._.-Jr 33'0, ..;;;, .1ossos 1, • .::,,11rn n. os re,rslt1 Jono 
~~ prove .:xd:;,.:: cc.los d~sa,..êr,C · do SJp'"êJ1lO ~4..drr1i l! 

I .... ÇC'::) l l ,..1. ,' 10 ...i r::rco 1-0ro ~G('IT - 1 !\) Tl - 1C:::> '\',;,!'. 
l ,.... ,- ' t ' ) ' 

• J " """"' 

,1 • r ' f "I•~.., ~ , ... -.., ,... - , , "" • · - - 1..,..,_ ,..,,.. 

..., ~ a1 C l . r, ' _ _, "' ..;v. . . . 

.... ""'..,.,. - 1...,,t. _ _ -::,- ... 1 ... _ - J .!. .L J. -\•~- ..... -i. · ... 

i: l ci (' o l l r ' ·. :r t I r _1 • l l ~ l ; g e n - . . r e J.) l s t (! - o r1 lo l 

su.:i, '"'r: 10 Oí 01, oe;;;ae Jogo, crquela LJ.-> or1 , oí1c!al e 1 

v 0 10 ca, LJ 110 his orio QlJe, r1ao sendo. o.:-r1 eleito 0fic.o 
ero. p:>re11, s-::. 11 dL1v cio nen11urna, '1ar,d.::o urr r11orJ" 
1.a o da . .,..l.i:.:i. '"ào, 0 sp r; o C'Ít·c~ a., ôr - J::>c1·c. ã 

Provi c:a! 
Oticr fo .11, µo .. • ..... r. , J 1c.~u. 1 .. J e - , · g 

a .. . -:-: ::.J -ciuç,ão. l-'s:os quct ... s M0x11111ar1,,_ Machado 
sc.r-,11::". :i .sua. 'Histór:a da ProvJnci:::.i da p. r ::1.1bc::'. 

r 

O ,... 1 " ri 112.ro aess-:s a or.os -·o uma .-0 ::~ :o 1-~at.'. , 
ar ];~1 ,-se vorni1::xgea! -.· d':) o s,' .o:sc, 

e J 

stor: 
qu , : 

' 1 1 t T • ' ,-, l" 1 d -::.~r.::r (f, ...... ... ....., ;::. i ,-::.,,_ ,. ,...,... LI. ll 1 •d ' ,, l""'ll "''~r, ... , ; ...,.,,, ,.,- <:e. ,...,, 
-v - --- -~- - -. - - ....... .... ... · - - ....e. -- ..... ~.....,, ... .. """' ..._.....,_'-"'_ - .._.._ 

O:...J.lr e - -: H __ .OI • ...1 .... P~ ::!-.; . .:.. j~ E: ...;._.1. 
O .. ,~:J,.~1Jo .Jro u .. !13cr Ll 1, • ')1., .. 1 n-:::':.!c.1· ·...,-, ~ ;:; , 

' 0.0 ru .... :i 1 a tar1dê·1c a q..ie : .. 1rõo s- -sboç~,, ·, o.- ..... 1 · 
:: r11 - s 0 OS es UGOS l1i~tÓr .COS aos 9='C9f(l.Í1C0S "10 111tar~ -
.~; à: 0•1 bo.:: -- ur1.ãc que :1 l'v1crx1 1ri 1cY,:::i ~Aac'1ado rx1r · 
Ce!: , ~-. ão :spúri:r , cro n1er1os prdJUa1c1al a. Histo ·:_ 
ot:>la predorr,inância, que então s::.-. pre~P"ldio de"" O'>:-,, fato 
geográ fJcos sôbr~ os fa os históricc$. 

Sôbre êste segundo fa tor, seja d:to a q uí de po.·saye~ 
o v = 1110 Ma x:rn::::..tno, que sob r: das razõ~s tivera paro s 
opór a o orgu

1
l10 e à fcrls:i és.e de Va:-nh:)gen , !1211hum , 

!ozão t~r.ho ogorçr o:rra opôr - se igt1: ln °~·2 c.1 -r.Jia1,ç::1 d · t 
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Gtog:-~fia: e do HistÓ!'!rr, :: 3nào possiv&l!':' ~nt? rzões :Jer­
sonalistas, vindas à tÔ!"'ICT e111 morr1€nlos d .:;' fr:.queza ào 
erud.to hisro:-iador qu€-. após tantos ::1n::;s de sstud:;s ~ 
canseiras, via :nexperadam~nte o jov.zm '= trêfego can1-
p1:1ense Ier2nett J :::;ffily, quem iniciár,:i :10 gô~·o pslos 
e~·t.:dos históricos, pub:.cu: suas "N::>i:is sobre .:i: Po.ra1-
ba". quosi arr~b-:iiandc. -1:·1e, de r11:::>n12 t1 to cr glór.a qu a 
t~::> _1:nejava. de se:- fundador da !-iistc r1ograf:a pa­
ra.b:.-n:: . 

O terc.::ir0 e qua: o fa1or;:,s refer1n10-r1os a êles a:1n­
dc i1. ... 1 í)OllC2>. 

U.11 era o :nfl~;11::::xd2> pa.r::,i1s:no do ilustre par · !0::..:10, 

o:i:r!::>t.smo que todos lhe raconhec:am e que o hav;ria 
de fa:Er quosi qu2 Jm perrP.o:-i~nte representant~ do~ 
coleí1vid:des co1n as qua:s v.via e àe cujos interêssss 
1ra :iva 1mp3ss:almf'11t2 c::irr1 :::> 111c~s elavado esJ?Ír:t"J 

' ' . pUOllC.J. 

M:J.X,miano lviachado, cc!n efeito, fo! depu'::rd::; àuas 
vezes à Assembléia Prov:nc1al d :-· Paraíba ? trés vf:,zcr... 

a A: ss-rnbléia Legislativo d~ Per:1amouco, respectiva .. 
1ns:1!2 nos b1êr1~cs d2 1858 :, 1859 e 1860 o 1861 e de 
1864 a 1865, de 1866 o 1867;: da 1869 o 1870. A::id:r e:n 
I878 éle volt::rv.:.. a s0 r 0.-:.ru·:1d:::> pc: P-:or :-:am·bu-:o, :, nof 
com&ços àe sua vida, ja havia s.ào J1.. .. z lvÍun-cil)al de 

J 

Ar2:,.:r a d~po1s de Cornpi!·1a Grcrnde. 
E o quarto e últ ir110 fatôr de sua cora ~ poss'.v,el~ 

'l · 1 l• f' · lv1 rne.1v~ -:que e que 111:.1s e .1a ,eca e 01~ .• ngu,2 :, dr - ax.-
n1iar1;) L:>pes Mac11aào, p'.J_s que e a p2àra de ,oque d~z 
s?us mér:tos -3 da reputacão e -1utor.dcd:? inv eJáv~.s 
que adquiriu cerno histor.oàc:,r - foi sua r,a.xão cel::: 
verd~de imob.lizodo n".) tempo, :::> exce0::::1onol grat.. de 
aderência cbtido Del~ ~i:u espir 1o ao~ àocurr1sntos àe 
qu-a se faz a H1stór~a. su-~ oachórra e seu ~ 1!::rr~ab'.smo 
que o l1-avaria~11 àe f :.z2r Or::.rdor e sóc~o quo3'i p.srpéill~ 
de Insti~utos His ór .e~~. ·- $' 1:-: pr ofundci ... ,~c.:cêro enfirn, 

• 

d ::> or,-0'1·0 n·'lO t ..... l r-,~, - SOO -n 1 -"'..J-..1 -- '""l,~("".>c- -" ~ l .,4 ' U , '-" - -.). J .J , <:::: S - • S _j e; , ~;) • • :) • v ::;, f '::" 

d ·" ' . 1 f 4 . e que o 11ustre 11.slor1aa e>r p:rraiba::·"J 01 u yr! ..... ')2 ma.:: 

!ntr~s~ant1;:?s espécirn~~s em ;('~:""i P"':>V:!"l '"'~ -
Reunam·se êsses qu:rtro fatôres, e acresc7r1tem­

lh~s, ainda mais, a capacid::=de pessoal às, tr: b~lho e o 
elevado saber ào ctr. IV1axim1<r!10 Lopes Ma::::hado, e te - · 
ren1os., -e.!TI síntise, os el,ementos fu:1::l:.:mantais de q:J.-e se 
oriçrin.::ir1a, aí.nal, a "H.stór:a àa Provi:icia da Paraíba·' 
- sem dúvida ne11humo umc das obras literárias, pelas 
!::uas características de erudição e firmêza da análise -his:ór~ca, da ma.s alto valor e ampl::.·s perspec·ivas Cfue 
já ,se produziram nas Províncias do Brasil. 

E,.1 vos falavc, ainda há pou:o, r1:: · análise sucinta 
que fa.z.a à.o ":::-rov.nci:i:,:srna", d~ ào~.::: aspectos r:-l1-

[ras ºIl . ·s rna~ C,..,11101 lTl"'-T'l","'r-~ ...., .:-e:. •. r ,. ·n,..,~ f ' ' ,, .::,-l .,t;:', ,:> V ,. i.- ç . ., --t ......,_, ,....,,_r.1_ .;.,. . ...,1v,.. ... ,. .., __ 1 .. -. 

I ra.rio: 
Urn : o "bova: 1s!n2>', CL!J .... 'J.~no1r •. r1ocão hav : :rm::is .., 

1_1'.) bi.1s2ar :-ias imagens l.terárias cie Gu~1ove F:aub?Ii 
err, s~11 ro:nance i!11orTal " Macia me Bcvri:-y. ; 

E - .. 1tro: o qu.a ,o1v.:- z oodéssem-:s dencn 1r.~r, \.Árn 
't ,, • ,, " • 

t-r.to :T1propr,an1-sr1le. ae 1ngenu1s1no ou 1nxenc.s-
., d - ' "I " . " 'l b rr 0 , o~r er,vacao ae nocenc1a , o ce a- :- ? romar..ce . . 

de Tcn.:.:1:1ay, nc cas::i de quer-er1r.os cont.n~o: f:rz?rà:::: 
derivar. de uma obra literária consagrad:?·, a àenomina­
ç·ão do.3 0rt2f1:ilisn,o de logís.1ca. de q.1; c qt11 temos 
l c.nç:::i68 mü0 par:x mell1or exµr. rr· .r nosso pe11s inento . 

O ,, rJ"v-1r.s!l1c"' s ~ r:a o f a:11as -r s:xnltaàa e rornô:1. -
ca, os mundos coloridos e b~ill1:nt:;s despe. ~::i,.,s . .., 

• ' .. • -. "' - . 

' ~ 1 
• 

': d~S-30-E·:GS do 
• 

O ,, ' " I :r g-r!u.sn10 L,:::> .r1c--:-=-n ..... sm.:) 5~r.G o paz e o r:::- -
1 ,, " ' f r. .. · o:::..: ssp1r.to. o 1onqu. o est""'r-a1, ae que nos a · 

J~ n1 0.3 :>.:~t2:i~ial1s.:::-s k:erkeggaràc.a~os, ;-'ecul1ar o rcclc 
O ~::;r (l .:à:, nê,:, [:)C(.(Cl") r-e.c1 0"'1qt1s• a:::, ..., des;::.soero ,.j ...... 

• • " . ,,. ~ , -:: x.s r · '.J te.11 .c ~ . 
Em ~,1 ~x .. n!ano Lcp-es l·,1acl-,a~o. u:n hcr112r11 das 

~=rr .:::xs ~= ccrnoletor.a pelei ntluén..: .:r do n1unào. ~ ''bo-
" " . ,, l 1 ~v·ar :s.:1.0 ,e "." 1ncçenc.srI1c o ternar11-~:::. o e o:r passo, 

- " ' e ~o::, C:J!TIO qu-2 o centro nsrvo~o ao n1:sn:o t:;-mpo a.a 
s u~s crguo:rs rsações àe pa~:'.Óto e in:migo dos JesuÍ!as, 
e de s..1:::s calm-rías e :::>:i-~nôrra.s d-2 11 s·()r.odô:- s :::r1f0::--

--- ---------------------------

E l li l' s seu ::·on.p sxo prc,,1n,:.::n.o/11:, , qu& me uos~.-
D l!+:i·..,.:i: ·-r u.11 f.;é na ~ua Pr .... ~,íncia e outr:) no e-entre do 
mundo, eis o que ainda hoj~ tom·:: a personalidade do 
·,elho 1'.1:.tx :n vno :âc r::0 e f:i.s::: nani~ como :r d& qual· 
qusr d 0::: r1:,·1dss '1 se. a dc.r- :: d:x Côrte a::, t:mp8 ;;ri 

que êls v.vet1 . 
S'::' :lJS .'10SSOS rLS .Ó!"lC: l1tS-rer:as, l' a CfÍt.ca dos ncs., 

ses n'!GV .. I!en Gs de cultura. :;sslrn não tém cons1dsrado 
o n1stor1aàor para.b::r;1:;, é qu;, ::,r-.t9.m corri.o hoje, e b:-í­
·10 cio.:. nosso: v:::rlôras d2 Prcvír.c~::: q-t1as1 não tem ssr· 

v·do !10 l1terotur:r d0 p::.ís, senão p:::rra r~::rlcar a opcrci­
:i:::ide dos med~lhõ~s ri:r Me·ró;o:::>. 

X X Y. 

O 0r. Mc:x.r1::cno l..,:;p-;s M::-c haco :1::::sceu tJ 7 àe 
A gosta ~e l 821, n:i en !ao C.dad-s à::: Paraíba, :ap:tal 
desta Es:a::io . E: e íilho do co:nerc:Cf!lte Manoel Lope~ 
Iv1achado a ::ie su::x aspôsa d. Joaquina de Albuquerqu€ 
~Aocl1c3o. 1r1~c ..... ndo seus estudos ?1um convente de pa­
dres 2:n Rec1fê Ja em 1840 ú vamos encontra: matricu· 
1~do !'la F~culàoo.::. ae D!re~ o ae Olinda. C-:in~!uído e 
,....urs~ d:: bacn;:ír~l €Dl c.ên::-ias ju-ríàicas 8 soe. eis, o G::,­
vêrno I111per:al na:n::::a:va·o. e:n segu1da, Prom :;t:::>:- Públi­
c.o àr.1 ve lh8 C,à :1:le ;:>-sr _1a::ibU ::::m-:x e e, í em 184 7 er(I no­
m&:rdo Ju1z Mun.c:pcl de Are~a. c'.Jrgo que sxBrceu cu ­
:11u1otiv a111B:--11e r·.:::.n1 o da D= l 3gado d? P'.)lí:-:a. N ~ de­
sempenho àe~t.:-s funções a fo. snc:::>!'}~r~r un:~ :olun::1 eis 
r-'l'.:li ... _·c.1ér: .8S ::::i.::r Rvb2l:ão P~cr.21ra. 13-:1:ic ~ àr. Maxi -
1n:ano Mm:hado abandc,nado ~ ?Us do:s cargc3 pÚDlico~ 
e o derido 0:)!3 ravultoscs. Derroi:rdos ês1es, o nosso en· 
J.s.ástico i:,: :r1Ótc .ev;:;, o-e fc:-e:g;!'-.:-s 0or d01s anos, du· 

.. ...,'t'\ 1.0 O" qur1,:, pc,,-.-r._-,,,,c,,1 -·rna I 
H;~·lorlry der Revolucão .a.1t,,,.l .. ,._, v \..V ...,.,..,.,. ic::;;,....,,,. 11r,, ~..... .. ·~ .. ~_.. 

P . " ' ' t· · ' M··d- · - ~e,•~ :-:i.=>.ra , ~m qu-2 .:::-:::1rx:va a~ :-10r !L . ':IX ..... ..t ..;u .,":;;,JL-
.,,., · d ~ -:z· ........ h~ a"':) " 'r""~·~ 

• .:Jp ... ie· .... JL10 ras~oF!1ClC i:ara e ,.,~ ~'J.e .,, ~ ••• ~..... .... ~ ... ~. -, 
_.., ,..I.~'):7", ·: '3.-·!~d3. f".,-,.:) 1858 O: }861, -:'O!TIO )á d:ss::nJS, 

1 P ' ~J .... , fo:: dEputc.ao prov~r1c1a nc araio~. 1 o ano E,egutn.e Ja 
o ~1::>ss:::> h~ro. mudava-se p~r:: o Recife, onde did:c::>u-se 
r.r. 'Jdv~i:--1ci0 e voltava, outra ~,rez, a faz-e-r política. Ero 
logo àepo~s .1on1ecdo lente d~ Escola Normal daquela 
r;ao.iol e 21::-ito s6ci0 à~· ·1au lnst1luto H!stór~co e Geo­
arérli.::-o. De 1864 a- 1869, como também já raf€rimoc: 
a•:-ás iegia·<e d.~fJ1ltC'Ôo à Asso2mbléia · p-::rr.amb1.1ca­
:.o . E.n1 1878 era ~utra ~.r-ez elêit::> daput;:.do por· P.ama!n · 
bu..co :~:i1do cta1 em diante, até s11a n1ort-a. 3rr1 F-evarei:o 
d,-::. 1895, se ded;c~dc q,1::xs~ q1JB ~xc!t1siv :.;!r.?!'-1e ~ p,es­
·•t, isc,.:=- d0: u~1entcs h1s:ór~co.::i B a completar sua "Histó· 

,. 1• I - , • • I ,.,.., -· - r.~--· ' ,..;_ d,..., p--r-·n·r. ~ .,J ..... r01,,r_;"'\=· ~ .... -, :l .... a-
• ,_J t'"-. ..) \. 1 1 ...,.4 • , • \. l ..._ .., ....,,4 .., _ - - ... ~ • V - - v -' ..,, • • • - .. 

~- -r m1tes ~ ~ir.à o P..Co pudéra ter1r:mar. Téve Jo~ga v1da, 
1 · •· t ""'ª aro -1,rarg,..s e r>_cuco ag.1t.:::i.da 8 e 1210 ::1e l:u~1 os ,1 o '- •.• v • -

,.,or11:iensa dôres àe iseus .::.sf~r::os, Poro completar ~'9U 

r erf;l 11:i;n .: no e oesso(rl e 1l1éu pen::am~r1to coligir d0-
,.,.::::~ d=- ,tla ír1·:r11a a àe família dos qua.s terei opcr:u­
ri:dade de dc.1r ;1::-.,ticia em outra OCr"Sião. pois que n:i 

- f Ili ..J , " oca2:ã:o pr =>fen, 3 :s10 na J oi, de 111 --uo :1e:1.n1..1m ' ,...s 
t.:.Ív 2l. 

(", ' ....... ..lf. lvíc.x.1r.. 
, 
r1 t-:, :, a-e ver, 1J. 'I: prov! 11.:1c1n::;, 
P , , 1 , • - • r~ r _, r ,• • .,.. ~ • 

"\... VJ,. - .t. - r _;: i\..AV ..... V.a. V • ":;v.~ .i " 

• 
'Tl..l(' rirro fCTIU cc:. , a 

, ra p .. c.,1:"1ci~ . N~ 
d_ (....,ff.., .. _1_:;S _ :roo::::1Jr1'-- .l ...:'.t•.;:. V.::,/~S •1,.:::. pergU;;!,?. 

.Y o êl- ... 0r1sagu1u r.ec1l.zar uni .ar11oreenairnento cul1u-
: qu-=>, .... }os suas --::ra"" -:-.í.., ~' 02 ..=-.rud as a mu! .. c -

·uP ! tOOOlÓ=:J:C S, 0 s::1VC IrU,i.v GC',lY.O d t-=r11 ~ 
,..' .., e sr.aço cr.., v :nc,('t'1cs -::i•1 · qu~ fo, rodllZ d . 

• 
O pon -.,·orr .. a l1t2ra.:--.~ brasileiro, r1a,.,epocc1 em ou~ 

cir. lv1crx'I1 .0'!10 M·.1c}1ado ~ntel€c1ualment2 :e r.~v -
r-nov:i, .sto P, oe 1821 .... 1895, era, ae :::xcô:-ào ~-:::m ::zs 

::i \ .sõss -=-s:ab2lec1àcrs p&las nossas histor 1:ts de .L1t-ra-
t, , .., .., ri,..., "P, m-- ..... ti"'m"' u . .._..., - ~....J ........ ....,. _1,...,, •. v .. 

(CONTINÚ.'\ 
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AN T ON IO G I RÃO BARROSO 

poêr11a e c,)n10 tL1do 

que sr desar1volve dentro 
do hom.::. n ,r10 m'lis 'Íntirno 

• 
O ll Iü.3 .... O ... SCl.3 O S l'[ !D '1,as-

t1gada~. Urna d<2las é a 1r1-

fluê11ci ... r ( l.'t>rária ou nao) 

aceitar sc1cr ês e 'J V1;:;1cu: .... C' t1co ao a .. b.en·9 sub-­
por '?XC<.' lêr1c:a da ooss a. -oet c:i. lvf -:JS aquí surge 
A Qties cro da r ima e de ul1 obl~ma: poé•a 

' do Sl'U sL'r· é corno un1 st•n- q~i _, i v \' ci rec~Dl' ªA aue rle 1 - ~ • od•· t r!'lar p~r1~1 a1ncnt9 
scn1pr.::. ap:::rece 110 roema. a ·,e: son1c·. 1=- cor. v - r- poe' ·co u pr:r dL· so' que tim2nto d:: simpatia ou on- r-- _ 

tioc1t1G, dr an1ôr ou d2 ódio. Cv•nu odo ho111e111 O poé- ~o, e nada corn . ~r si'J, e r 11 'fl'Za sun-r, e 'J 

E. há-d:.:: 1er sempre urria CJ e 1Jr11 S=I cor11 .,t·xo, ca- qu d 1xa 00 ncic d- ex1s- x x x 
cau -::r, qu? 0..,02 11 uit0 berr:: paz ae influir t' d.::, ser :n- :r no ,,:rsc, q11o'qul'r qu . , 

Ser rerr..-Jta, er.r.bo~c des"'i-er- :1 n ...:ao. tvíos a su at - <:; si1 s c0 ractPrÍ ,_ ,- o::::i.::r.,:) L, ..... ar as olv z 
t d D , , e. ~ - í n - rt 0 o• tl' :r1a s tada d-;; rep -nre 00 s-su u l:' n1a1or e a aa perp .. - ccrs. 01 por qu_ I)...,de~o .... -.J. .... • 

sôno qu"'s ll:' árg co. Num xidad2 (d~ es1~l rc1 J di n e pass-:.r. · vida fcrz-nd- ver- ;:<
3 

a..,r-:x 1na da ross·çr . Ss, 
· f e f b-3m l a, g:andes ob s daàr mo"11~nt., o ,:,eta p lr ')-!Tl~l I 4 aze. LS;::: SOS t' U unca z r po2-

l d 
consti u i a sua ma or c11sia, s10. Porque, v-1t0Yi aou _. :-1 1 ro~ráf ... a~ qul nc.j eva o a ::,screver qu iq '.l<'T ·'-'V , 

co
1
sa. TO :r do na e dcx e é b.1sca e achado ao m cs- la t:.nt:itiva dl' de!in a 'J ': n:1oa de p e 

d h , 'Jd.a:> K:::rnl' ' em 1nu caneta r ::u do !o 1... u d J mo ten1po, qu.:rn o e eg pors:a e sempr\' urr1 m 1~ 
, Pl~ 1""10 d ,· nrctar da:; t1m r:Ji1c; rr1 º L d'? "'==s·a( urr_ 

11aq u .J o r r d 
l i I ' ! 1US -, p :::i '. r lgu ,.., CO C J:' ('rUanr1o 8 l vTl O gr-..fa a pr1m<' ra. :1vra - ... _ __ _ ,;;._ ___ u ..., 1~ · ~ 1 ...,. 

de um v-erso. E qu "rndo o x x x • n?o hér isso, no v o há .e mpo de- , t.., 
Al , ;::.o XC' 11 1) e OllUS. d n~ 

Poêrna sa1 clele, ccrr o o fru- guer11 quis, l'I L.. vez, .. rr1211 - verso e- '1 
' O 1 cinema:. O asc1J11 io S01 da árVOll' ,::, r an- :J('Í.in1r O PC>?SlQ. E O maxi- S f?Y(~ffi '"" os S :I e:: 

• sai cio vcn[rt> dei rr,u- mo qu~ :nco11 rou para d1- rr.·lharr-. - bastar..t? co:::-n. ' xo . 

1, M n- h ,, hu z:r tG1 ci oal"Jvra n101s, q 1.1v • ...,. x :{ ... rie! . as ao • a 11l n -
rno dor :rí, há ~n - ;:) uni mo- -(' d:v1C' acrrscentor o ':11 - D.,~, __ ,. t·.., r v_ L.• € . _ .. 'Z\ . ,:,esia é, rr. r11t·n.e-, 
-r1im9nto da salisfacqc quas 1 guma coisa, por sua vez tudc d.a a1-Jr:>furlàci:rr. en O ·n\.,0rr1un1cável. O poéta é 
sen1 angústi-:J po1que O qu:::rs. indeiinív e:. Isso ssr- . b que as v a zes faz um esfôr-

1 bl 
.:om lorn o a c::u -poesia . 

poéta está st· re~lizando ve por:x co oc-r o e>ro e-. cc d: con1unicocãc. Porérn 
Ass ... r11 ccrr,o l 1á C(Inb:-nt-=-s 

Como tal O 0 ~;;,...., ..... e' na ma da poesia b,·rr. :r d1s- el~ p ro'pr1·0, na-o r~ro, P. ;, ... ,1-
- . . • u_ ,1..,_ , ·r"_1nc1a d ,aqu-~l -_ qu" se r.o- po4' icos e amlJ1l'ril.::s _sÜb- - , ~ ._. -verd:idt>, e s::-Li .deal, 001- - - ... ..... c.::ro z oe en1enc:iv. Q a ue 

qul' é e s~u t'~.ccr rc e:::. - ícre à téc11ica. P::.irqul' u ··,1c poéti.::o::. · lJ~ rô~ àe sol ~scrt·v0 u. tv1cs nen ~r 
sigo mesmo. coisa é a poesia, culra o por exernnlo, tão d=~ 11ta· .se:;.~, 0 poêrna e oràs l' ffi ai_ -

Mas exi~te ~m n1ur:.cio de verse. Se bern se t)osc:: ào cliás p c:o.:: .st10-poetci~, •3 ... :1c.àaàl'. 

• ••••++++++++++t•+++++++++••••••••••++++++++++++++++++++++++ tt++++++++ +++++++++++++•••~++~ 

ts-rlo rl1 l1gic,=0 que cs per­
c;orre e os '.r1forma. O que 
há é qu-e, em nora católico 
( sentimo.nos aqui +entcrdos 

e; R ~~ l-1 A ~1 G R E E N E 
<Conctusão da última pág,n;:i ) 

.:r d izer: porqllC é ;:atól1co J, - 'q '~ ::co e 'Cl:i~~í.,,-2 ~ t'"<­
Graham Gre-2n-= !1ào é cl 111r o :::-sn··do r;1crc:: do~ 
ctquilo que se conver1c1oncu .-::ro.3 hurr,anas. E -::uni.e 
chamar 1lrr1 .:cr.1c:~1c .. :/r• 'católico, Grc!-:(1:~ s~= · -:.~ 
'cdüicante". Olhado soe 1Pm oler10 ·:·.Jr1~:1êr:1..... J.'2:,:j., 

tal ascecto, 'Tb..e Power an,:i s-::.... n1erarquícs . :rc:ta-~-= 
the Glory'' S-= ria ..im escrtr'- com efeito r1ão de un e· 
dolo p~ra c:erlo~ espu1~os. exclusão. mc2 d1..· '..:~::r e:-. 
Oc dnls "'.:>:rdr-·- rn..1~ r-TY"ryr~ d'?m hi'9rárcru1cJ. A !ôrç::. ~ 

' cem nas suas pag1tLQ3 ::•'10 ' ·- g!Jri.a~i.a J•' \...;;;r:t::r1c· 11 -

, 
e1:.q ~ n t ., pe i ma.rl-=C-::: m cn.:. 

~ , 
ClJ.fGS C! CfO) :-ÇOO ete rne a -- ~ 

qestn dess,3perado àe Scc-
bie ::: -:r própr1a sign.f·cJ~ão 
das Clrc1mst&ncias 01..:P o 
_n1.;t,vo.ro!11, () ~,ar.,.,_ ..,~( .... co 

• 
1T _f o::; ou..: a ~U'J DfO':'f } - . 
1·-no'ian 10,r.. rlç:::. "' . .......,.......,,.,_ , ,.. - - ~ 
•• J. - .... ,..._. r~LJ~~· ~r ....._1.., ,-.,-

'L' e pcrspéctiv0. 1rr! !1-:?ni;.:! 
1 ' ' , {.' ' , GC• S01flrP..S!llO ilSlc:: e ca 

n ... crte, cacado corr~c ,.,1ma -
fero apÓs ver. si· !.·ire d,:J:; 

' -. ' s . ' . e 
; 

e ' -·r·· -r· -.1 i ......_ _ _ _.L _.. ._ 

• • • 
l...L ) ':; at-n,J.-:: a -:?.::~i..: C'!"()e-

~c ..:. h "r - ~a bí' ,. rv ~ 
.. - - ....... - _.L - -1 -.J,.-

i , ( .:;3C-S í 0. , t;QCTS (i !11.í:'S!._ 

:,-:· ) verr:. bl1s.:á-i: L s CL 
c ... ;!";.;)Onh,:r. Uma s{1bitc 
; ..... riqr i .d -(lê si Q1)od.ero 

1nôignos e estabelE>r--em l! .-r: 
angustioso cor.1 tras t.;. r0rr 
o ateísmo viri~ do ?.!"'.çntE 

de t-olícia, cufo ód1<~ e ! 7r P­

ja se rev.este da rr..:o~m·. 
metafís:çc g.;-anri c-n ' 

[ ·ou::._ rri neste ci:,rr1c ",deo:J .. DJàri9 :>t.;.S1lânime e bêbt·~ , ~aceràot-= de.:: .-~onrado ~ 

ouserri0s diz~.:- ,ja ·:-
,, . 

ma s1mpat1~ 
terizam Plnk1..:,, 

,.J ~ "B h • n k U\." r.J.1lor. • ,e.: 
.-.-f cn ~ ~·~~ ,~ ,l, ,,.... -

nar. se- o plcn .... • l1cr10:::o no 
croal se ~ituarr os romar.­
ces de Gr~ne 'reI1c:;:r1o,. 
so" e não ~ mplesmente 
"moral". 

Diz<'mos li 

. ' d o do , q t1e morre sem recl'b.-r 
''l ,, l , d bL.~CC: ::,J 0-gC•S 

1 
.1Gzf'r1:J.O· ,- ,:: "'! - • • ) ("' ~ • • Ç>i. -

~1n~ 1:-. -:q11111ar no mistér!-'J e..:._.:.: .-. ~, :.. __ , .-....... ,_ :; -= r _ 
• 

da Graç·a c1J a1nda sob prod1Jz, ~nois do ql'e 1S5C 
, 

· · -n -::1-1 ~ r e, ::.r s pt::;'{; te, QC• (0::1 c:r=: • .-l ,,,,., ··f -,..., con: o '"ro· - ~· 
- "........ "'.. ... -"""'"' -"-.J. i,....J µ ,_, 

t' a .• , -
,-. 
0 r 1sto :--:0 _ua ,~g""n _ ;:: · .J 

' 

"F ccu:.-:c.:: 
r· ...,[P C- e .., ' ' s,~ t ,., 

~ -· . - . 

' l C'."t ... - -..) 

- .. '-.. ,.-.. .. ' 
1-r ~ '. C..!.G , .1t: '-.:'llvT .1 €).L:: Ll! 

1f· aqui::: qt:..s ::e cor.:·.;enci:­
' - 1 211.amac àe t!Ss:, csn. 

' ' ' l . t ... lú .:::~ ~a .1- .=.,... r.:: - ,.,, ~' ~~o· • J - ...,_,_ ,... _, \...J,.i,'.} "-4 
f' ·o -n·:-e ::r iust1ç 
c::l'r:c,'J.:-a 1c . 

.'f\. 11 !11 à e :-). : s ".:' e r1- ...1 11 e o-. ' c,-1 tr- ns1n1t1r -ssta:: arcrmat1-
cas realidades e aut• Gra· 

S:::;ll 111cr.r:1r10, -- e oerf-3· ::- r-· ·1,.....: f:alcvrcs: ,u es sa­
'"':.rdos i11 aeternum' . 

0us:nt~ a pm-~e f1r1.:1l àé~­
s-? :::1.· !n1st13r .o da v-o,·ac-ào da 

mente claro . Este méxu cc 
dre, mt:·rgl1lhado n:~ maic · 
res :>bj =-ções, ao q,..ial 

r--
........... J,. - f r<-Cl' .... -
•antes c:::rc-dcxc~ p:?rt"tirba_ 
dorrs, c·c ~o r d 0 sespêrc e 
o suicídio d,=- urr). Scob1e err1 
' Tho=i Hea1 t o~ the Matter , 
a sua última nove1:t, -1;- a 
7 "r n J l'iQ r,adre cl'.lndes-

• .., - . ~ '.J' n , ' , 
~· r.01 '" J J 

' e r, 1' e• 
..J -

prezo C O e.::câr1d ale gera1s, 

traiu a tôdas as sua~ nro-
• - ' m:ssas, mas nao rr- 1u a 

sua mis~ão. Nem s9quer 
pocie traLla. Há qualquer 

• -r.1-, .... 
-- .::>- rr :r1c:r do 

,.. . 
e t' • 

Gr= çc -;? e::: L1bsrdad-?, ela -
é .r1re1r'!n1~::::r.~':? d-9 Deu.; e 
Que :-n pt"r· s-r.:rrr: r ãc ace­
n crs : Reir.o. o Podt·r e a 
... -.,q ~. '~., 
\,;:r,or!c, cc n:o .crr:.tem 0 

''ab.:urdo" d.e. U"'n dcsm<=S'LL­
~ ::,:o fl.mo,: 



• 
rretocfu 
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p AR.; o crítico oau!!s­
i-1 Alcê111t:1ra Silveira, o va--
lôr de cbra dt· Grahan 
Grecn2 existe ir1àeprnd~r1-
1emen•e ào re>l~giãc. O co­
:i:r1entár10 é PC! c,aln,...-nte 

• 
justo, isto e :nquantc fS 

1 cfére a1)e11::1s ao rxtr~r­
,j i n á r i e "craf ts!nm1sh1p" 
dêste romancist- inglés 
c-uio d ornír1io dos st.'u"' ,nr 1c~ 
t1cnicos ou instrumc11tais e 
cuia hobilidaae e rr. arqL1f-
1 ?tar "plots'' palpitantes fi­
. .eram co1n que os s~us li­
VTos ul rapo..sscsst· r, , em 
1 ;0ucos 'Jnos. os círculos 
' l1ighbrow" e at 111g~ssem ao 
·1 :rrcno de um0 oooularido-- ... 

re enot me logc traduzido 
J ,or numerosas adaptc•ções 
c-inematrográf1ccs. primei -
~ os lug- res ncs estatísticas 
e.e "best-se llers'' t', par f1rr1, 
('dicões sucessivas df· "Pen ., 
,- uins" € "Pocket Bccks ... 

Sob êste Ôi1gulo, não res.. 
t .:r a r.:1enor dúvida os ro­
,::anctc s dt> Greene existern 
indepfr!d.s-nteme!'lre da rieli­
ç~:ío. Me~. s2 como 1udo 1n -
,l. ' l ' . \.,. • .;a, a-r~o,3 1 :::11c m.enc1onar 
e. grc...'.1deza -s 11::.c ·:rpen:::s 
e hab1lidocie cu a técnic(l 
cêste e~cr. or, c::e d esejar-

, , 
1.1.1os rasgar o ve 1 a e::: S6 u s 
· thrillsrs" - decifrar o c11.g-­

J .l:l. dos s~us .sírnbolos ve ­
lemos er11àc q ue s ern a luz 
· a transce_1àência r0l ig~osa 
~stes .:ímbo!c!=' não ce es­
r larE.c<'rr, . 

.::,ímbok; é cqu. l.ln1a pa· 
) :,.vra qut· s2 aplico ccrr1 -b­
' oluto rigcr. Tôàa e. obre 
n e GrJharr1 Green<· s 0 er1 -
í urn<"~ce o.~ sí:nbolcf', c:1.ijcJ 

J1reser1ca P l!llP <' rn0rectc 
J)êsc. m~c.dc:: t· dens;d cie 

\ ( ·oc: ~ - U'-' ~ (• r.::1..~n ~r1~nc ,... " .... ~ .... .... ..,- .. , .... 

fUO'~ ~1tl!.(~(.( l~:' A!(dll~t 

.~ão clorc~ ce,1 •• .:, :1 corr(· -s# 
}JOr1dêncir er1 tre l uaCf t· o 
1 

mes1izo' O? ''Tri<' Pov1•::1 
ond the Glorv ' Outrcs são 
1,1aif obscuros. ou !11.~.c:; 
cornpl{'.'xos , como e~ f 1qu­
ra~ femi11inas, o ç:-óprio ti­
po de romance "poli-ci,::11'' 
,ou de ''peripécfoc:··, g~ral. 

y 

• 

WILLY LEWIN 

rnenfe .:::>sc·oll1iao p elo autcr. 
cs t1gur- s d::,s defensores 
da "crd2rn" ou as d P um 
Colleoni e de um Krcgt1, 
rcsr<'c~:von1er1te f' n. "Brigh­
ton Rock" e "England Made 
Me'· represer1tonles ac 

' , , ' . 
munao ao pcaer e ao a1~ 
nl1eiro, otrc,vér dos qu':'is 
poà{·riant alguns classif~­
ccr o ror11ancista catol1cc 
inglês como tenàe11te , cri­
,iccr ou ao par1f1e>to "se. 
cial". E com ('ÍE. fo, - ,e:xern-

1 ' • 

r,i"' a.., QLt-' sucea-e ccn. os 
seus "-çlots'' c!n<:?1na~'.)grá­
f1c:os cu pcl1ciais, a Green <· 
caberia t1ma certa rescor1. -
sabil:dad<· de 110s fornecer 
cl-sn1entos caoazcs àe jus­
tificar m:: .s cs1a ài1ninuicã2 
do verdadeiro sent,do àe 
:--ua cbra. 

O ma.~ certo ser.a d1z2r 
qu-c; neste descend2nt3 àe 
Robert Louis Stevensort -
urQ romancista de " ' raco , 
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ESTUDO DE HERMA~O JOS{ 

\ 

• 

,, 

• c::o o cem 'C(l::; e r .g ,.)f o 
[ore:: e a pr::;funci.1àc..a::: se 

J 

0110111, d -2 medo rcro ao 
brilhe. Mas, S(· G r::n2 au ­
tor dt• "thillers" é u1r1 fáto, 
Greer1e rc mcnc1s a àe "CI L 
t_ça scc.al" ser.ia apenas 
urr! equivoco. Em Coll.;c.r i 
€ Krogh, como já Vir _os, 
encontr:imos e simbclo do 
fr1c. crue-ldaàe ào mur .. do 
àc, poder rr1ater.ol, ào con­
forte e àc dinhe_rc. Mas 
nõ.c são êstes "den1ônias'' 
particulares ou ind1viàu:::.s 
que importam af~nal paro 
Greer-it'. O que 111e impor. 

, .. n.. • " • 

t.:- e o ctemon10 au e.1t1cc, o 
:sclógico; a prs-senc~. qua_ 
.::e . sen1r:rc àespercrb!da, 
ig nota , do Mel :1esta terra. 

O ro~1ancistQ "soe .al' so­
luc.cnar1a O prcbl<·rr.. prrJ· 
condc..ncs ou o.elo rr~e .. as 

'r! ' . s ug<'r~ .ac-ncs um mur:c..., 
-am que a Ju~11ç::. -se irr1po­
r10 pela rliminacào àê~sas 

~ 

' ricos' ou de sues r aut'M 
za:s'. Gre€ r::: porérn é 
absolutamer•l' clarc. 'W 
have. f ::: s. too vrr dor,'t tr/ 

1 . ; h ' ., te a i. :- - tna. t . t' •1ror1c. s 
1,11!10.ppy \•1hetl1.er yc"J art> 
r•cl1 or pcor u11l2s;::: 't'C u 
"'re a Sa1n'. anà ther-

• e , ,, 
a:-~nt it1onv 0· ,1·· '"'- ~ 

• 

à1z e paàre cil' 'The Pc\Vl' 
anà th€ Glory" e tt·r~ -n~c· 
-:1 e pclÍc!a que o apr.sicnou 
-? vc1 crci,.:.1:c:r e ..:el.1 fuzil-:r-
'1lt'ntc <'111 !.1or11. •. dc.1 "ius · .. 

,,, d " , ~a ~oc ai e e acorao ccni 
o seu .deal sinct'ro d~ a-
cab,' r con sofrirrie"' 1 

dcs, pcbr?~. 
kqu. vollarr,o. ~tu l'='n.o 

ç:-ntraJ àes1cs 11.c·a· . . O c<1.. 

·cl!e:ismc: aP Grol1:::r·-: 
._. .. e· e o ,, 1 , 0 1• 1, ... ..... ... ...e. - . v , .... p 

V ••• 

,~1• 1e' ClC ,..~,,.._,..,., o· - l '" f r-
""' • • 4 '-'\,.A.~, ...,t ,t - ., ., _, 

iif'c<·r 1. m~d:da d~ 'JfO''"'rlr 

zc.. , e ;:;.ent:01.. do ::;-11s tX· 

trc:ora1nárics rcrr1.8.n, ~.-. M ·-
. . " !101 O ··e: es•,-=:s rorr1o;~cp~ 

, r rr.~.s bc·r, ':), 1:1os. r c1 
!110.s ''p:;·lpitori.t(·s· que s~ .. 

, - ,, , 1 , 

Jc1:L1', so sao extrcrora1t1a· 
rics" ,ozla SUCl signi f:caçÕo 
c.:- tól:ca. ou seja p€·lo rr1·::. · 

(Conclui ,,a pág.n~ 15) 
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